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Correspondeneia estrangeira 


- LONDRES 26 DE AGOSTO DE 1873 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Um dos discursos do snr. Gladstone, a que me 
estou referindo, e que já provocou pedidos de in- 
terpretação e careceu de explicações do orador, 
versou sobre a questão do ensino primario, ques- 
tão a que os diferentes partidos religiosos e outros 
ligam uma grande importancia, e que oferecerá, 
nas proximas eleições, um vasto campo de bata- 
lha. Terei occasião, n'uma carta especial, de me 
occupar detidamente desta questão. Entretanto, 
é bem triste que o ministro-presidente não sai- 
ba nem calar-se, nem fallar de modo que seja 
comprehendido, n'uma questão que divide não só 
o paiz, mas o partido liberal. 

O outro discurso do sor. Gladstone referia-se, 
pela mais singular das coincidencias, à essa ques- 
tão da lingua galleza, na qual tão pouco se pensa 
em Inglaterra, e da qual me occupei ha dias, na 
minha ultima carta, escripta em Ostende, a pro- 
posito da lucta, na Belgica, das linguas flamenga 
e franceza. O discurso do snr. Gladstone foi não 
só diffuso (é este o seu costume) mas tambem con- 
fuso. S. exc.* procurou provar duasou tres cousas 
contradictorias, é que a experiencia historica con- 
tradiz muitas vezes. Um dialecto pertencente à 
uma provincia de um paiz onde se falla e domina 
outra lingua, quanto mais hostilisado é pelo go- 
verno, mais floresce, e, pelo contrario, succumbe 
se o governo se lhe mostra favoravel — disse 0 
orador. De modo que o snr. Gladstone gaba-se de 
ser favoravel á lingua galleza, e é sob o seu go- 
verno e pela sua influencia pessoalque, por exem- 
plo, se chegou finalmente a nomear bispos que 
fallam o dialecto do paiz e sabem prégar neste 
dialecto. Portanto, segundo a sua propria theoria, 
procede de modo que tende directamente à fazer 
perder terreno ao dialecto que é tomado debaixo 
da protecção do governo € privado da sua selva- 
gem independencia. Mas, por outro lado, s. exc. 
exhorta ão estudo e á cultura d'este dialecto, e fa- 
zendo-o, mostra todos os inconvenientes que Te- 
sultariam irremediavelmente se o povo do conda- 
do continuasse a desprezar a lingua ingleza e à 
encerrar-se nas suas montanhas. Finalmente, tudo 
isto é um acervo de prapig que, n'um homem 
do calibre intellectual do snr. Gladstone, causa 
dó, e não seria explicavel se não conhecessemos à 
sêde inextinguivel que s. exc.* tem de colher ap- 
plausos, 2 

Passava-se isto por occasião de uma festa à 
que os gallezes chamam « Bistedfod», isto é, uma 
festa em que se canta em gallez, se toca n uma 
harpa galleza, se faz discursos em idioma gallez 
e se lê alguns ensaios literarios em gallez, pelos 
quaes se dá, em gallez, premios a pessoas que 
addicionam, para a occasião, ao seu nome ordi- 
pario, um nome especial e gallez. O snr. Glads- 
tone achava-se nos suburbios da pequena "cidade 
de Mold, onde tinha lugar essa festa: portanto 
prosunciou um discurso adequado à occasião, € 
d'ahi os numerosos applausos que recebeu, não 
sem ecco desaggradavel, esta vez, na imprensa 
ingleza. 

E Pergunta-se se o sur. Gladstone, que foi suc- 
neto corpo eleitoral de 
Oxford e de LancashiresSul; para ser aceite pelo 
de Greenwich, que tem menos importancia, € se 
vê ameaçado n'este ultimo ponto, onde lhe deram 
por collega um. conservador, pretende adquirir 
popularidade no paíz de Galles, onde ha muitos 
eleitores, para ter alli certa uma candidatura no 
caso de necessidade? E" muito possivel, e com- 
prehende-se assim porque é que 0 snF. Gladstone 
teve um accesso de sympathia pelos' povos gal- 
lezes. e 
Todavia cumpre notar que é. Bxe* alimenta 
assim uma agitação perigosa, que elle toma sob 
a sua protecção um movimento que, assemelhao- 


. do-se alguma cousa ao movimento à favor da lin- 


gua flamenga, é todavia differente p'isto : 0 fla- 
mengo, que defende a sua lingua contra à inva- 
são da franceza,contribue por esse facto para ga- 
rantir a independencia da Belgica contra à absor- 
pção pela França, ão passo que O gallez, que se 
oppõe á lingua ingleza, não faz absolutamente na- 
da de similhante. Elle eria antipathias, impede 
uma parte dos seus concidadãos de tomar parte 
no desenvolvimento da sciencia e na expansão da 
literatura, que, apa de todos os Pi 
ossiveis (pe ão aos snrs. gallezes . 
tamento Pe ai plural se devedizer Eisted- 
foddan) continuará a servír-se muito mais da lin- 
gua ingleza que da galleza. 

De mais cumpre não esquecer que o gallez 
pão é para o inglez, como o portuguez para 0 hes- 
panhol, 6 flamengo para o hollandez ou 0 alle- 
mão, 0 baixo-escossez (Low Scotch, para o pro- 


A 


VENEZA E LISBOA 
COINCIDENCIAS DA SUA HISTORIA 
CIDADES NECESSARIAS OU NATURAES 


V 
(Conclusão do n.º 200) 


Marselha offerece-nos outro exemplo, embor% 


menos concludente que o de Suez, de uma cida- 
de tornada necessaria pelo curso da civilisação. 

Marselha goza de uma boa situação geographi- 
ca. Edificada na margem de uma bahia, defendi- 
da do lado do mar por diversas ilhas, e da parte 
de terra por uma cordilheira de serras semi-cir- 
cular, possue um dos mais seguros portos do Me- 
diterraneo, e uma posição defensavel por nature- 
za. A estas circumstancias, e á benignidade do 
seu clima, deve, sem duvida, ter resistido ás vi- 
cissitudes do tempo e ás revoluções dos homens 
no decurso de 24 seculos. 

A Massilia dos romanos, fundada 500 annos 
antes do nascimento de Christo, e denominada por 
Cicero Athenas das Gallias e Mestra das Sciencias, 
ha muito que teria deixado de existir, se a não 
amparassem nos revezes da sorte as vantagens 
commerciaes, que Ibe proporciona o seu porto. 

Todavia, apesar-d'essas condições beneficas, e 
do resultado por ellas obtidas, não se podia cha- 
mar a Marselha, até ha poucos annos, uma «ci- 
dade necessaria». Aleançou este epitheto moder- 
pamente por effeito dos progressos da civilisação. 
A conquista de Argel e dos outros territorios, que 
hoje constituem a Africa franceza; o grande des- 
envolvimento colonial; o augmento progressivo 


dos differentes ramos da industria, principalmen- 


te a agricultura, não só em toda esta importante 
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prio inglez, mas sim uma lingua muito isolada, e 
que os outros membros da familia linguistica a 
que pertence já estão mortos ou quasi moribun- 


os. 

E' verdade que o snr. Gladstone disse no seu ' 
infeliz discurso muitas cousas que, por serem 
contradictorias entre si, se podem applicar á von-, 
tade de cada um, isolando-as; mas Os gallezes não 
verão no seu discurso senão uma cousa, € servir- 
se-hão d'elle como de incitamento a uma agitação 
que se faz sentir ha muitos annos, litteraria ao 
principio, mas que tem uma tendencia natural 
para se tornar politica, e para crear, no flanco 
da Inglaterra, cuja prosperidade é tão necessaria 
a todo o genero humano, uma chaga aberta, si- 
milhante á que apresenta a Irlanda. 

Assim, conformamo-nos com o «Spectator», 
jornal todavia muito afeiçoado ao sor. Gladstone, 
e que goza de uma grande authoridade, que di- 
zia ha dias: «Tudo isto poderia ser muito bonito 
e até muito interessante n'um homem de lettras, 
mas não gostamos de ver o primeiro ministro fa- 
zer jogo, por interessante que seja o seu estylo, 
com as pedras fundamentaes do nosso imperio.» 

Quanto aos congressos scientificos annuaes 
só se celebraram dous até agora: o dos medicos 
e o dos archeologos. O primeiro, conforme a opi- 
nião das pessoas entendidas na materia, teve um 
successo completo. Ha 41 annos que se instituiu 
este congresso. No d'este anno foram apresenta- 
dos relatorios muito interessantes sobre o estado 
da sciencia e da prática medica, e pela sua parte 
o congresso forneceu igualmente promenores im- 
portantes para os homens politicos, que não de- 
veriam nunca esquecer que a saude publica e a 
hygiene offerecem um vasto campo onde são cha- 
mados a auxiliar os medicos e a serem auxiliados 
por elles. E" escusado dizer que as relações pes- 
soães que se estabelecem n'estes congressos, pro- 
duzem bens muito sensiveis. No ultimamente ce- 
lebrado via-se ao lado dos medicos inglezes, 
muitos estrangeiros distinctos. A Allemanha en- 
viou o seu dr. Virchow, a França o seu dr. Gue- 
nau de Massy; e a vossa cidade, tenho a satisfa- 
ção de dizel-o, foi dignamente representada pelo 
sor. dr. G. H. Brandt. 

Fallando de reuniões publicas, ou semi-publi- 
cas, eu não deveria esquecer a dos bonapartistas 
em Chislehurst, no dia 1) de agosto, que era, 
ainda até ha pouco tempo, a festa do defunto im- 
perador Napoleão 1II. Seu filho fez ou disse um 
discurso que mostrou muito tacto, e que causou 
nos inglezes melhor impressão que o do conde de 
Pariz em Frohsdorf: Decididamente os Bourbons 
não são aqui populares. Todavia, alguns france- 
zes, meus amigos, vindos recentemente do seu 
paiz, affirmam-me que as perspectivas politicas 
dos bonapartistas são muito limitadas. 

Decidiu-se recentemente seguir uma politica 
energica nas Costas d'Ouro (Africa) e envia-se 
d'aqui um governador e um commandante distin- 
ctos, sir Garnet Wolseley, acompanhado do capi- 
tão Slover, que deverá organisar as tribus amigas. 

Finalmente annunciam-nos que o shah da 
Persia deixa Constantinopla e a Europa. Que fe- 
licidade! O rei dos reis era bem enfadonho. 


E. OSWALD. 
mm e E O CC 


Noticias de Hespanha 


-Lê-se na «Epoca». de terça-feira: | 

A situação de Bilbau não melhorou muito com 
a ida a esta praça do general em chefe. A divisão 
de 4:000 homens que alli ficou acudiu a Portuga- 
lete, passando & ria com o auxilio de barcos, forti- 
ficou o Deserto, restabeleceu a ponte, e empregou 
portanto alguns meios para impedir que os carlis: 
tas obstruam a via fluvial. A columna voltou de- 
pois sem novidade pela margem esquerda, passan- 
lo à pouca distancia da ponte de Luchana, teste- 
manha muda de antigas glorias, e encontrando só 
a ponte de Byrcepha seguiu, agua acima, o Cada- 
gua, passando sem 6 menor incidente, €, graças Ás 
disposições tomadas, a ponte de Castrejana, sitio 
importantissimo, onde se póle fazer parar um nu- 
merogo exercito, O regresso por Castrejana foi de 
alguma influencia moral, pois prova que não são 
temiveis os batalhões biscainhos e que 4:000 ho- 
mens do exercito liberal, bem dirigidos, intimidam 
ag facções. à — aÃ 

Uma attitude analoga á da capital de Biscaia 
tambem adoptou q cidade de Valencia, Ro quasi 
tão ameaçada como & primeira, e na qual o receio 
aos Setictio deu mpi a que na ar ge sabbado 
da camara municipal fosso apresentada UMA pra- 
posta pedindo que se declasse Valencia om perigo, 
e ge fizesse um appello a todos os partidos liberaes 
para ae grganisarem militarmente e attenderem á 
defeza da cidade. Finalmente resolveu-se votar uma 
contribuição de guerra, pediçdg ey moomo tempo 
nutborisacão 8s govergo pars embaigar op bens 
Jos carlistas qué foram paes 2 facção, a fim de cy- 
brir com o seu producto á dita contribuição. Poi 
approvada & proposta em todas as suas partes, ST- 
cepto na de declargr s cidade em perigo. 

Tambem hontem houve grande agitação em 


communica com a França e com os paizes banha- 
dos pela Mancha e pelo Baltico; a abertura do ca- 
nal de Suez, que uniu o Mediterraneo ao mar 
Vermelho, dando povo rumo ás relações commer- 
ciaes da Europa com o Oriente; e finalmente a 
fundação de grandes docas, vastissimos armazens, 
numerosos estaleiros, diferentes linhas ferreas e 
telegraphicas, e ainda outros melhoramentos, que 
teem feito de Marselha o primeiro porto mercan- 
til da França e um dos primeiros do mundo; tudo 
isto tem dado a esta cidade condições de existen- 
cia necessaria. 

Por conseguinte póde prophetisar-se a Mar- 
selha um futuro de progressivo engrandecimento, 
se a França se conservar unida e poderosa. Mas 
a sua existencia, mais ou menos próspera, acha- 
se hoje independente da existencia e grandeza do 
Estado a que pertence, porque lhe está assegura- 
da pelo desenvolvimento da civilisação dq Africa, 
e pelo augmento successivo das relações do Orien- 
te com a Europa pelo canal de Suez, circumstan- 
cias que augmentaram immensamente a impor- 
tancia da sua situação geographica. 


VI 


Mostramos como o curso da civilisação despo- 
jou Veneza das condições accidentaes, que des- 
fructára, de cidade necessaria, primeiramente 
transferindo para Lisboa o monopolio dos produ- 
ctos do Oriente; e em tempos modernos mudan- 
do d'aquella cidade para Trieste o emporio do 
commercio do Levante com a Allemanha por via 
do Adriatico. Assim tambem demonstramos como 
aquelle mesmo curso restituiu á cidade de Suez 
as perdidas condições de vida, e como dotou Mar- 
selha com as clausulas, que lhe podem assegurar 

| existencia independente. e próspera, Resta-nos, 
pois, fallar das cidades propriamente necessarias, 


parte do continente africano, mas tambem, pela d'aquellas a que os progressos da humanidade 


galuiar influencia d'estes progressos, | 
Estados Jimitrophes; emfim, este movimento 


nos oytros podem acrescentar ou roubar condições de en- 
ex- grandecimento e prosperidade, mas que nem es- 


navio da civilisação em um paiz fronteiro ses progressos, ngm outras quaesquer vicissitu- 
ho e tão e mto AoA dotado pela Pro- des do tempo poderão riscar de todo, ou por lgn- 
videncia, reflectindo em Marselha, como empqrio gos Bnnos, do grande mappa das povoações im- 
dos seus productos, e como ponto por onde se portantes, 


Com 


PROPRIETARIOS E. G. DE MIRANDA e H. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 5 DE SETEMBRO DK 48785 


Saragoça, em consequencia de ter circulado o falso 
boato de que os carlistas tinham entrado em Lo- 
gronho e que o general Espartero corria imminente 
perigo. Os valentes aragonezes pediram desde lo- 
go que se lhes permiftisse ir defender Logronho; 
mas tendo sido desmentido o boato, dissolveram-se 


os grupos dando vivas ao illustre pacificador de 
; 


Hespanha, 


o 


veniente fôr, alterando o actual regimento. As cau- José Antonio dos Santos, solteiro, natural de Portu- 


erdo do Jdorto, 
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rece, entretanto, que tambem não é verdade, como 


gas commerciaes julgar-se-hão nas relações, sendo gal, filho legitimo de Manoel Antonio dos Santos e igualmente se disse, estar concluido o tractado de 


as appellações e os aggravos decididos por tres de- 
sembargadores, 


“ -——Reuniram-se os accionistas do Banco Nucio- 


Anna Martins dos Santos. 


Declarou ter tido varios ramos de negocio, co- 

—Foi authorisada a novação do contracto ce- mo sejam: liquidação da casa de José Antonio dos; 
lebrado entre o governo imperial e Silvino Tripoli Santos & C.*, 4 rua da Quitanda n.º 89, por cujo ul- 
por introducção e estabelecimento de immigrantes. |timo balanço declarou haver um saldo a seu favor 
'na importancia de 56 contos e tanto; uma socieda- 


paz. Ultimamente dizia-se“em Buenos-Ayres que 
fôra chamado áquella capital o general Mitre. 

| ——As folhas argentinas dão noticia de um 
triumpho obtido pelas forças nacionaes contra os 
Jordanistas na Paz. Estavam aquellas a desembar, 
ear gob o commando do ministro da guerra,Gainza, 


Hontem á noute não havia noticias em Ma- nal, sob a presidencia do sar, dr. José Antonio de de commanditaria com seu irmão Paulo Antonio quando 700 rebeldes as atacaram. As tropas ven- 
Oliveira e Silva, para lhes ser apresentado o rela- | dos Santos, á rua da Quitanda 0.º 126, para a qual |cedoras conseguiram desembarcar e lançaram-se 
torio da directoria e nomearem a comissão de entrou com a quantia de 40:0005000. Avaliou sua | depois sobre os jordanistas, que se retiraram em 


drid do movimento e direcção das facções do Nor- 
te. Só se sabia que se retiraram deixando uma guar- 
nição em Estella, composta de um batalhão, em 
quanto que Lizarraga com 4:000 guipuzcoanos to- 
masa posições nas alturas proximas d'aquella ci- 
ade. . 

Dizia-se hontem que o general Sanchez Bre- 
gua recebeu ordem de não abandonar & persegui- 
ção do Pretendente. | 

O cabecilha Cucala estava hontem em Segor- 
be (Valencia) com 6:000 homens e iam-se-lhe unin- 
do maiores forças. Polo e Segarra, á frente de 900 
carlistas das immediações de Monroy entraram em 
Penharroia, Portellada e Fresneda, exigindo gran- 
des contribuições, que arrecadaram em grande 
parte. Hontem dirigiram-se a Calaceite, e a colu- 
mona Arjona ia-lhes no encalço, 

A authoridade civil de Burgos prendeu diver- 
sas pessoas importantes d'aquella povoação, que 
pertencem ao partido carlista. Parece que foi em 
represalia de ter uma guerrilha de 1:000 homens 
atacado e tomado uma povoação do termo de Bri- 
viesca, fazendo prisioneiros os voluntarios que alli 
havia. 

Entretanto os carlistas não perdem tempo pa- 
ra accelerar e aperfeiçoar a sua organisação, tendo 
estabelecido em Amurrio (Biscaia) uma eschola de 
cadetes, dirigida por um antigo capitão do exercito, 
e que conta mais de 150 maneebos. 

—Toda a Europa e a America enviam vasos de 
guerra a Cartagena como se receiassem n'este ponto 
graves successos. Até a Russia, que tão affastada 
está do Occidente, envia ás aguas de Cartagena, 
desde o Baltico, a fragata couraçada «Kusges-Po- 
sonski». ” 

— Ha cinco dias que Irun está constantemente 
hoatilisado pelos carlistas: o fogo de fuailaria não 
cessa, e já chegaram a disparar as armas dentro da 
povoação. Em Renteria succede o mesmo, posto que 
os facciosos ainda não poderam penetrar n'eéste 
ponto. 

— Suspeita-se que a tentativa dos carlistas 
contra Logronho é um movimento simulado pars 
encobrir o seu proposito de cahir sobre Bilbau ou 
Victoria, desamparadas hoje pelo movimento de to- 
das as forças do norte para a capital de Rioja. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 16 de agosto 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 
(Conclusão do numero antecedente) 


A bordo do vapor inglez «Hooper» chegou, no 
dia 30 do passado a Pernambuco uma commissão 
composta de 27 pessoas, encarregada do lançamen- 
to de 1:400 milhas do cabo telegraphico, de que é 
portador o mesmo «Hooper». As extremidades que 
devem prender o cabo á terra véem no «Ctreat Nor- 
thern», que era esperado a todo o momento. Do va- 
por «Hooper» já estavam sendo descarregados os 
objectos destinados á immersão do cabo, 

—Foram naturalisados os subditos portugue- 
zes Domingos José de Faria, João Augusto de Pi. 
nho, José Teixeira Pinto de Carvalho, Manoel Pe- 


[reira Leal e Vicente Ignacio da Nova. 


—() visconde de Caravellas, ministro dos ns- 
gocios estrangeiros, enviou aos presidentes de pro- 
vincia uma circular declarando que os filhos de es- 


Itrangeiros, nascidos no Brazil são cidadãos brazi 


leiros por força da Constituição sejam elles menores 
ou maiores de idade, e não podem perder essa qua- 
lidade seúão restrictamente nos termos da mesma 
Constituição. D'este principio fandamental resulta 
que aquelles individuos estão subordinados sómen- 
te 4s leis do imperio e ás obrigações por ellas im- 
postas aos brázileiros. - BON RI 

—(Concedeu-se authorisação para funccionar & 
Companhia Commercio do Café. Lo 

— Foi sanccionada a lei de creação de mais se- 
te Relações no imperio. As Relações existentes e us 
novamente creadus terão por districtos os torrito: 
rios seguintes: "yo " 

1º Do Pará e Amazonas, com sédena cidade 
de Belem; 2.º do Marânhão e Risuyhy, com géde 5 
cidade de 8. Luiz; 3.º do Ceará e Rio Grande. do 
Norte, com séde na cidade da Fortaleza; 4.º de PeF- 
nambucao, Parahyba g Alagãas, com séde na cidade 
ão Recife; 5.º da Bahia e Sergipe, com sédo na 
dade do Salvador; 6.º do municipio neutro, Rio 8º 
Janeiro e Espirito Santo, com séde na côrte; 7.º Rº 
S. Paulo e Paraná, com séde na cidade de S. Pau- 
lo; do Rio Sp do Sul + Santa rir 
com séle pa gidade do Porto Alegre; 9.º de Mintê 
com séde sm tda e de opa BeSb Td de Maio: 
Grosso, com sále na cidade de Cuiabá; J1s de 
Goyas, com séde na cidade de Goyaz; 12.º A Reta: 
ção da côrte constará de dezeseto desembargado- 
res, as da Bahia e Pernambuco de onze, as do F&- 
rá, Mars bão, Cosré, 8. Paulo, Rio Grando da dul 
e Mibas de selo, é sb de Mafto-Gtosso e fioyas da 
cinco, 

Por esta lei fica supprimida a jurisdieção cu” 
tenciosa dos tribunaes do commercio, cujas funcç9es 
administrativas o governo regulará como mais eaa- 
«RR RIA 58 AS EE ET TA amo 


Para exemplo nomearemos Constantinoplá & 
Lisboa, que pelos dotes, que a Providencia lhes 
liberalisou, teem direito a figurarem á frente de 
suas irmãs. 

O mar de Mármara é como um vastissimo la- 
go, que, ao mesmo tempo que separa a Agia da 
Europa, communica-se com o mar Negro por um 
espaçoso canal chamado Bosphoro, e com o Me- 
diterraneo por outro canal denominado Estreito 
dos Dardanellos. , 

Não ha no globo, sem duvida, um lugar tão 
apropriado para a fundação, não diremos sómea- 
te de uma cidade, mas sjm da capital de um pá- 
derosissimo imperio, como á margem do mat de 
Mármara, á entrada do Bosphoro, em que está 
edificada Constantinopla. Sentada na Europa; 88- 
nhoreando a fronteira costa da Asia; dominando 
em tres mares e guardando a chave que abre OU 
fecha a entrada em um d'elles; tendo um grande 
e seguro porta, e podenda servir-lhe q mar de 
Mármara como de um segundo porto e doca Vas» 
tissima, onde póde ter em perfeita segurança €8- 
quadras tão numerosas, que a constituam primêi- 
ra potencia maritima do mundo; Constantinopla 
desfructa, tanto em relação aq commercio, como à 


politica, à mais hella é Yantajosa situação geoata-]q 
ra assento de wma|nalmente que a ossa situação excepcional deve, 


phica, que se púde desejar p 
grande cidade. 
A estas circumstancias, além de outras 


“exame de contas, que ficou composta dos seguintes 
snrs.: barão de S. Francisco, Filho, commendador 
Agostinho Maria Correia de Sá e commendador 
Manoel de Pontes Camara. 

—Sob a presidencia do barão da Lagõa reu- 
niram-so 77 accionistas da Companhia Iategridade. 
Foi approvado o parecer da commissão de contas 
(o primeiro que se dá n'esta companhia), o qual 
conclue do modo seguinte: 

«Podendo o artigo 11.º dos estatutos, quo tra- 
cta da commissão que deve receber a directoria, 
ser entendido de diversos modos e dar assim lugar 
a duvidas para o futuro; considerando tambem 
qual a responsabilidade da directoria e mórmente 
na faculdade que lhe dá o artigo 10.º dos estatutos 
de fazer transacções bancarias e sendo necessario 
que os cargos da directoria sejam sempre oceupa- 
dos por pessoas de prestigio e idoneas, mister se 
torna que se marque a retribuição fixa que deve 
ter cada um director. 

«Em vista do que deixamos dito, a riem que 
cada director da Companhia de Seguros Integrida- 
de tenha o honorario ou retribuição de 5003000 rs. 
por cada mez e mais 1 p. c. sobre a somma dos di- 
videndos que a companhia fizer. 

«Concluindo pedimos: 1.º que sejam approva- 
das as contas apresentadas pela directoria. 2.º que 
se dê um voto de louvor a cada um dos directores 
como prova de reconhecimento pelos esforços que 
fizeram a bem da associação.» 


—hAbriu-se aqui o testamento de Manoel Fer- 
reira dos Santos Portugal, fallecido em Braga a 22 
do mez passado, filho legitimo de Manoel Ferreira 
dos Santos e Marianna Ribeiro da Silva, já fulleci- 
dos, natural de Portugal, solteiro, sem filhos Finda 
a missa do setimo dia, o seu testamenteiro distri- 
buirá a quantia de 208000 réis pelos pobres que se 
acharem na igreja ou no adro, dizendo-se mais 20 
missas por sua alma e 50 pela de seus paes. 

Declarou ser socio capitalista da firma Manoel 
Ferreira dos Santos Portugal & C.º, na qual deu so- 
ciedade à Braz José de Azevedo Vasconcellos, con- 
forme o-contracto social; ser socio remido de varias 
associações de beneficencia e irmão tambem remi- 
do de diversas irmandades; que todas as deixas 
que fez são em moeda brazileira e livres do im- 
posto. 

Deixou 4 sua irmã Maria Ribeiro da Silva, 
casada com Jonquim Teixeira de Oliveira, a quan- 
tia de 1:0003000 réis; a seus sobrinhos e sobrinhas, 
filhos d'esta, a de 2:0005, repartida igualmente; á 
Sociedade Portugueza de Beneficencia a de 1:0003; 
a de 4:0003 para ser distribuida pelo seu testamen- 
teiro entre os pobres e viuvas desvalidas; a Maria 
Paula, filha de Braz José de Azevedo Vasconcel- 
los,2 apolices da divida publica do valor de 1:0008, 
as quaes serão compradas e postas em nome da di. 
ta Maria Paula; a todos os seus afilhados e afilha- 
das de baptismo, que existirem depois de sua morte 
e que o provem.a de 4005 a cada um; o seu relogio 
e corrente de ouro a sey amigo dr, Theodoro Pe. 
kolt; a sus roupa gos pobres; a sua memoria de ou 
ro com uma pedra de brilhante a Manoel José de 
Brito; 2 botões de ouro com 2 pedras de brilhante 
para camiza, e um alfinete tambem de ouro e com 
brilhante para gravata, a Augusto Xavier Leite; a 
gua livraria, alguns quadros e uma corrente de ou- 
ro a João Antonio Pereira Borges; as joias que ti- 
ver, sem ser das já citadas,a José Antonio da Cruz; 
o sou binoculo e alguns albuns de seu irmão José 
a D. Joaquina, esposa de Braz Vasconcellos; o seu 
album de retratos a seu ex-socio João da Silva 
Duarte, residente em Braga, para onde será re- 
mettido. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
gar Braz José de Azevedo Vasconcellos, em segun- 
do Joio Antonio Pereira Borges, em tercelro Ma- 
noel José de Brito e em quarto Augusto Xavier 
Leite, e deixou ao primeiro a quantia de 5:0008, 
além da vintena que lhe competir. So houver so- 
bras do que dispoz, serio distribuidas em tres par- 
tes iguaes do seguiate modo: ums ao Institato dos 
Cegos, outra ao hospital dos Igzaros q qutra gos po- 
bres da freguezija dê Berozinho, em Portugal. 

“ — Abriu-se igualmente q testamento de João 
Antunes da Costa, fallecido em Lisboa, a 25 do 
passado, natural de Portugal, filho legitimo de Ma- 
noel Antunes e Luiza da Costa, já fallecidos, casa- 
do com D Filomena Cesarina da Costa, de cujo en- 
lace teve tres filhos de nomes Maria Amalia, João 
e Adelaide, tifo 

- Peclargy ser socia da casa sob a firma de An- 
tonio dg Costa & Basilio estabelecida á rua do Mer- 
cado e para a qual entrou com a quantia de réis 
19:0005; ser irmão das Ordens de 5. Francisco de 
Paula, 8. Francisco da Penitencia, Carmo e Bom 
Jesus do Calvario, sendo de sua vontade que seu 
carpo fosse sepultado no camiteria de primeira. 

omeou séys testamenteiros em primeiro lugar 

D. Pilomena Oesarina da Costa, em segundo Anto 

nio Maria de Paula Ramos e em terceiro Miguel 
Albino da Costa Machado. 

—Falleceu no dia 13, na rua.do Besurio n.º 48, 
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(cidade de Constantino), e engrandecendo-a e 
adornando-a com soberbos monumentos, para 
transferir de Roma para alli a capital do imperio 
romano; prostrada, mais de uma vez, por gran- 
des terremotos durante a quadra da sua grande- 
ga e prosperidade; muitas vezes sitiada, incendia- 
da e arruinada por exercitos invasores, na deca- 
dencia e longa agonia do imperio do Oriente; to- 
mada por Mahomet II, que transformou em mes- 
quitas os seus templos christãos, fazendo d'ella 
capital do imperio attomana; novamente flores- 
cente e poderosa sob o estandarte de Mafoma, e 
ameaçando a toda a Ruropa com o immenso po- 
der das suas esquadras; açoutada a miudo ora 
com o Ílagello da peste,que a despovoava, ora com 
0 fogo, que lhe reduzia a cinzas milhares de ca- 
sas; Constantinopla tem na sua historia exube- 
rantes documentos, que justificam a seu titulo de 
cidade necessaria. E ainda que não possuisse tan- 
tos, hastaria um unico para lh'o confirmar. 

Seria sufliciente recordar que á excellencia da 
sua situação geographica deveu o imperio do 
Oriente a sua existencia de mais de dez seculos, 
sobrevivendo potente e glariosa ao imperio do Oc- 
gidente, derrocado por tantas nações barbaras, 
ue vieram sentar-se sobre as suas ruinas; e fi- 


om grande parte, o imperio oltomano a prolon- 


de | gação da sua vida precaria, ameaçada dentro e 


muito apreço, deve esta cidade ter resistido, em|fóra das fronteiras por tão poderosos elementos de 
um periodo de tantos seculos, a todo o genero de | destruição. 


cataclismos e assolações com que a ira de Deus, à 
crueldade da sorte e a furia dos homens, por tAul- 
tas vezes procuraram destruil-a até aos futda- 
mentos. À sya origem, com o nome de Bysancio, 
occulta-se nas trevas da mais remota antiguidade, 
presumindo-se, todavia, que a fundaram expres- 
samente para séde de uma colonia commereial. 
Desde essa epocha, muitos seculos anteriores à éra 
christã, até aos nossos dias, tem passado pelas 


maiores alternativas de opulencia e de miseria,de | 


gloria e de humilhação, de esplendor e de rúinia. 


Destruida, sem ficar pedra sobre pedra, para Se, 


satisfazer a vingança de um imperador romanos 
resuscitada á voz de outro imperador, que 


Em poder de uma nação decadente como a 
Turquia, a importancia de Constantinopla apenas 
serve de dilatar por mais algum tempo os dias 
d'essa potencia condemnada pelo destino. Mas se 
cahir nas garras da aguia moscovita, ai da Euro- 

; pa, se não estiver preparada, pela robustez das 

. suas instituições e pela estabilidade da ordem, pa- 
ra offerecer resistencia eflicaz á nova invasão dos 
barbaros do norte. 


E) 


Lishoa tem muita similhança na situação e na 
historia com a formosa cidade do Bosphoro. Asua 


he origem, envolta em fabulas, tambem se esconde 


deu o sou nome, denominando-a Constantinópla em a nouto dos tempos, Resurgiu, como Bysan- 


fortuna liquida na data do testamento em 130:0008. 


Da sua terça, que será lançada no predio da 
rua do Conde n.º 13, será dado, do rendimento, a 
D. Ignez Maria de Souza Ribeiro a quantia de réis 
1:8008 por anno. Se a mesma senhora quizer mo- 
rar no citado predio, dar-se-lhe-ha então a quantia 
annual de 1:2008. Nunca poderá ser vendido ou hy- 
pothecado o predio ncima e por morte d'aquella se- 
uhora herdal-o-bão os herdeiros do testador. No- 
meou seus testamenteiros em primeiro lugar seus 
irmãos Paulo Antonio dos Santos, em segundo Mi- 
guel Antonio dos Santos, em terceiro seu pai Ma- 
noel Antonio dos Santos, em quarto seu irmão Ma- 
noel Antonio dos Santos, em quinto Antonio José 
dos Santos, em sexto João Gaspar Lobo, em setimo 
Marcos Francisco de Faria Homem e oitavo D. 
Ignez Maria de Souza Ribeiro, ficando seu enterro 
a cargo do primeiro. e 


—Falleceu no mesmo dia, na rua dao Hospicio 
n.º 280, D. Bonifacia Rosa, natural de Portugal, f- 
Ilha legitima de Miguel Joaquim Couto e Domingos 
Rosa da Annunciação, já fallecidos, viuva de João 
Baptista Ferreira da Rocha, de cujo enlace não te- 
ve filhos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
Manoel da Trindade Ribeiro e em segundo Fran- 
cisco Romão Ribeiro,os quaes serão seus herdeiros, 
com a condição, porém, de darem a seu sobrinho 
Luiz José Ribeiro a quantia de 5008000 réis, 4 sua 
criada e afilhada Thereza Rosa Pinto a de 2003 e 
igual quantia a cada um de seus afilhados de ba- 
ptismo que provarem sel-o. Declarou que o seu en- 
terro devia ser feito 4 vontade do 1.º testamentei- 
ro. Deixou livre sua cria de nome Antonio, de côr 
parda e de 21 annos de idade. 

—Falleceu no dia 9, na rua do Senador Euze- 
bio, Joaquim Pereira dos Santos Fraga, com 40 an. 
nos de idade, solteiro, natural de Portugal. Nomeou 
seus testamenteiros em primeiro lugar seu irmão 
José Pereira dos Santos Fraga e em segundo José 
Pereira dos Santos, instituindo o primeiro herdeiro 
da sua terça e dos remanescentes. 

—()s theatros continuam a trabalhar todos, 
com excepção do Gymnasio. No de 8. Pedro traba- 
lham até duas companhias, a do Valle e a italiana 
de Paladini. Esta talentosa actriz fez ha dias bene- 
fício, representando «À estatua de carne», em que 
se houve excellentemente e sendo chamada á scenu 
creio que cerca de vinte vezes. Flores, cordas, ra- 
milhetes, pombas, nada faltou. O papel (assaz ri- 
diculo) do conde Paulo de Santa Rosa foi desem- 
penhado pelo sur, Bianchi, homem de talento, ao 
qual, todavia, prefiro n'esta peça o Furtado Coe- 

0. 

Furtado Coelho, que se acha absolvido e livre 
do processo de fallencia, fez ha dias beneficio, elle 
e mais a formosa e distincta açtria Lucinda, sua 
esposa. Contribuiram para a noute a companhia 
do Valle e a da Phenix, representando os beneficia- 
dos & comedia «O lenço branco», O vasto theatro 
Iyrico estava cheio a deitar por fóra; não havia 
uma cadeira, um lugar de galeria sem gente, e, 
pelo contrario, muita gente havia que ficou de pó. 
Foram ambos os beneficiados victoriados do publi- 
co, e receberam muitas flores, cordas e applausos. 
Entre 08 mimos notou-se um magnifico ramilhete 
dada por Arthur Napoleão à actriz Lucinda, e duas 
coróas, presas pela ponta das fitas (allusão ao laça 
conjugal), oferecidas pelo snr. Ribas, À congorren- 
cia era distinctissima. | 

No theatro de S. Luis representou-se em por- 
tuguez «A estatua de carne», fazendo o papel de 
Noemia a actriz Ismenia, que primeira a represen- 
tou aqui, com muita discrição. Ensaia-se agora «A 
Aimée ou o assassina por amor» (traducção da 
«Bergáre de Ivrya). O actor Martinho sahiu an- 
te-hontem d'este theatro e foi escripturar-se no Cas- 
sino, onde já hontem representou o «Phantasma 
branco», 

No thentro Iyrico houve tambem outro benefi- 
cto muita concorrida, o da prima-dona Missorta, 
que colheu grandes Rpoianaoas Representa-se agora 
uma apera nova, o «Ruy Blas», de Marchetti, es- 
cripta creio eu que em 1867 ou 1869. 

- Na Phenix continúa a attrabir o publico «A 
rorõa de Carlos Magno». Ensaia-se uma nova peça 
do mesmo genero, cujo titulo não me oceorse agora. 
—  —0 dr. Tavares Bastos, ex-deputado, e um dos 
jovens de maig ilustração q pib que possue 
o pais, acaba de publicar um livro importante; são 
esboços de projectos sobre a reforma eleitoral e 
parlamentar, e a constituição da magistratura. 

Sob o titulo «Pinsonia» colligiy à sar, senador 
Candido Mendes de Almeida n'um opusculo, off e- 
recido é cormisaão de estatistica da camara dos 
deputados, Q projecto, defeza e varios eselareci - 
mentos áceroa da elevação do territorio septentrio- 
oal da provincia do Pará á cathegoria de provin- 
cia, 

—Do Paraguay aq noticias que temos não con- 
firmam qg boatos que correram em Buenos-Ayres 
de um conflicto entre o enviado argentino e o go- 
verno paraguayo, apoiado este pelo do Brazil. Pa. 
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cio, d'entre as suas proprias ruínas ao aceno pe. 
tente do conquistador romano. Floressay sob O 
dominia de Roma, e quando 2sta cidade foi cruel- 


mente devastada, a 5 imperio dos Cesares destrui- 
do pelas nº.ções septentrionaes, as mesmas mãos 
horyaras varreram Lisboa com o seu facho exter- 
minador. Reconstruida de novo, crescia e medra- 
va á sombra da Cruz, quando vieram prostral-a 
mais uma vez as hostes sarracenas, que fizeram 
baquear a monarchia visi-gothica. Reedificada pe- 
los arabes; resgatada do poder dos infieis por D. 
Affonso Henriques e seus bravos companheiros de 
armas; entrou em um periodo de maiores alterna- 
tivas, passando rapidamente por variadas pha- 
ses de prosperidade e decadencia, de poderio e 
servidão. Viu-se dominando como rainha, esten- 
dendo o seu sceptro sobre os mares e terras da 
Africa, da Asia e da America, e de improviso aba- 
tida e algemada como.escrava. Viu-se populosa e 
bella, ornada de monumentos sumptuosos, procu- 
rada e requestada de estranhos, e logo depois 
quasi erma e desfigurada pelo açoute da guerra 
ou da peste. Para que nenhuma especie de flagel- 
lo lhe fosse desconhecida, tem sentido por muitas 
vezes 0 mais terrivel de todos os cataclismos da 
natureza abalar-lhe os fundamentos e confundir- 
lhe no pó os edificios. 

Mas, como a Phenix da fabula,renasce sempre 
Lisboa, e sempre mais formosa e louçã, quer se 
erga quebrando os grilhões com que a manieta- 
ram, quer se levante do meio dos destroços de 
um campo de batalha, ou surja de entre as lou- 
sas do cemiterio, que lhe tragou os filhos pros- 
trados pela epidemia, ou resurja do meio das 
ruinas do terremoto ou das cinzas do incendiao, 
Romana ou goda, moura ou christã, castelhana 
ou portugueza, nunca teve a existencia ligada ao 
destino dos seus dominadores. Não a terá, póde 
affoutamente fazer-se esta prophecia. A égide que ! 


a protege é a mesma que tem amparado Cons-' 


tantinopla nos crueis transes por que tem passa- 


do. O mesmo condão as tem evocado á vida,'ra da sua posição 

quando extinctas, ou rejuvenescido, sacudindo-' id 
lhes o pó das ruinas. A égide e condão, que ope-; 
ram taes milagres, teem-os ambas em si, € consis- | 


tem na reunião maravilhosa das condições naty 


completa debandada, deixando mais de 40 mortos 
no campo, 36 prisioneiros, entre os quaes varios 
oflicises, muitos feridos, 2 bandeiras, 40 e tantas 
carabinas, etc. As forças nacionaes tiveram apenas 
Y feridos. Esta entrada e tomada da Paz, o minis- 
tra da guerra, que commandou a acção, diz ser o 
maior feito d'esta guerra, 

-- Da cidade do Paraná sahira um corpo de exer- 
cito expedicionario, suppondo-se que marchava go- 
bre Lopez Jordan acampado em Nagoyá. O presi- 
dente Sarmiento achava-se doente de uma ferida 
recebida em um pé, mas sem gravidade. 

—Abriram se no dia 5 as camaras legislativas 
da Republica Oriental, 

. —Vou agora resumir as noticias das provin- 
cias: 

Houve na capital de 8. Paulo grandes dem,ons- 
trações de regosijo, «Te Deum» e illuminação du- 
rante tres moutes, por occasião de chegar alli a no- 
ticia de haver sido sanecionada a lei de creação de 
Er sete Relações, uma das quaes n'aquella ca- 
pital, , 

—Às noticias de Campos relativamente 4 es- 
trada de ferro do Carangola são excellentes. Estão 
subscriptas mais de 8:000 acções eos concessiona - 
rios ainda não poderam dirigir-se ás localidades 
mais interessadas na realisação d'esta importante 
empreza, como sejam a Natividade, Lage, Monte- 
verde, etc, 

Uma carta de um dos fazendeiros mais impor- 
tantes da freguezia do Morro do Côco, o snr. capi- 
tão José Fernandes da Costa Pereira, assegura nos 
concessionarios o concurso e animação dos fazen- 
deiros d'aquella zona até o Itapemirim, na impor- 
tancia de mais de 500:0005000 réis. «Póde, pois, a 
empreza, diz aquelle respeitavel ancião, contar que 
na 1.º secção não encontrará obstaculos e sim mui- 
to boa vontade e em mim inteira dedicação, pois 
se estou no ultimo quartel da vida e opprimido por 
enfermidades, desejo ainda ser um auxiliar do pro- 
gresso d'este bello pais.» 

—Da mesma cidade escrevem communicando 
que os sors. José Pinto Cambucá & C.* convocaram 
uma reunião para o dia 2, ás 11 horas da manhã, 
no salão da Sociedade Brasileira de Beneficencia, a 
fim de organisar-se uma associação para estabele- 
cer uma linha de vapores entre os partos de 8. Fi- 
delis, Campos, S. João da Barca e Rio de Janeiro. 

- —Uma folha da provincia de S, Pedro do Sul 
diz estar a capital ameaçada de ums d'essas ex 
chentes que costumam assolar as ilhas e estabeleci- 
mentos situados à margem do rio, por isso que os 
arredores já estavam intransitaveis, tendo o rio 
crescido por tal fórma, que em algumas acha-se in- 
terceptado o transito. 

—Tanto d'aquella provincia como do Paraná 
as noticias relativas aos colonos inglezes recenta- 
mente chegados são curiosas. O presidente da pri- 
meira já lhes declarára que, recusando elles seguir 
para as colonias, suspendia-lhes por ardem do go- 
verna os alimentos. No Parsná ia-se a tomar a 
mesma medida e ha cousa mais grave. Diz a esse 
respeito o «Dezenove de Dezembro», folha de Cu- 
rityba: 

«Aos colonos inglezes que ge acham alojados 
no Bariguy foi marcado pela presidencia o praso de 
dez dias, que expirou a 20 do corrente, a fim de se- 
guirem para a colonia do Assunguy, sob pena de 
serem lhes suspensos todos 08 auxilios e favores con- 
cedidas pelo governo. Com incrivel tenacidade recu- 
sam fazel-o, e constando que pretendiam perturbar 
a ordem e tranquillidado publica, foram, sem demo- 
ra, tomadas todas as providencias em ordem a frus- 
trar qualquer tentativa n'esse sentido. Até ao pregen- 
te nada ha occorrido digno de menção e é de crer 
que tenham desistido de seu intento,» | 

Nada mais curioso do que estes cotonos que ás 
Vezes nos mandam, por contracto, e que, chegando 
aqui, preferem entregar-se ás desordens e receber n 
comida por mio do Estado. Não ha muito tempo 
doram-se na Bahia e no Espirito Santo os distur- 
bios dos polacos. Agoxa são estes. Com similbante 
especie de gente não póde ganhar o paiz, não eó 
porque fazem perder tempo e dinheiro, mas tam- 
bem parque o desacreditam depois. A” Bahia che- 
aa agora mais 360; não dizem os jornaes de que 

—Na capital da Bahia falleceu o negocian 
osé Fortunato da Cunha. Em Sergipe fallecen e 
comendador Manoel Moreira de Souza Macieira. 

—Na assembleia da provincia do Rio Grande 
do Norte foi approvado um projecto authorisando o: 
presidente a contrahir um emprestimo até 400:000& 
réis, no juro maximo de 8 p. c., com applicação es- 
pecial aos melhoramentos da agricultura da provin- 
cia, viação publica, garantia de juros nunca supe- 
riores a 7 p. c., das estradas de ferro contractadas 
e realisadas por emprezas particulares, e ao resga- 
te do emprestimo contrahido, Alguns outros proje- 
ctos de importancia e aloanee para a provincia ach a- 
vam-se em discussão eom relação a privilegios para 
estradas de ferro em direcção à alguns pontos «nais 
ricos o productares, e pars, a aberturs e esaalisa- 
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raes, que possuem para serem cidades importan- 
tissimas. | 

O sólo em que está fundada Lisboa, e q céu 
que a cobre, fadou-os a Providencia para assento 
e abrigo de uma grande povoação. No seu rio 
quasi mar, de entrada franca dia e noute, com 
bonança ou com tormenta; no seu porto amplis- 
simo e seguro, onde se podem recolher todas as 
esquadras do mundo; em uma situação, como a 
sua, junto do Atlantico e visinha do Mediterra- 
neo, quast extremo da Europa, quasi a abraçar-se 
com a Africa, ponto mais proximo do continente 
europeu para a communicação com a America do 
Sul, ha-de haver necessariamente um vasto cen- 
tro de população, de industria e de riquezas, se- 
jam quaes forem as vicissitudes do tempo, o cur 
so da civilisação, o nome e a linguagem dos ho- 
mens, que hajam de animar esse centro, 

Portanto, Lisboa tem vida propriamente sua 
brilhante ou mesquinha, segundo a prosperidade 
ou decadencia do Estado a que pertencer, ou. di- 
remos melhor, segundo a sabedoria e patriotismo 
ou a impericia e desleixo do governo d'esse Esta- 
do; eem todo caso, recebendo sempre de fóra, es- 
tranho à acção governativa, um impulso mais ou 
menos forte para o caminho dos progressos e da 
florescencia. Hoje, mais que em outrs qualquer 
epocha,estamos vendo e sentindo esse impulso po- 
deroso dado a Lisboa pela navegação a vapor, so- 
bretudo a transatlantica, e pelo desenvolvimento 
assombroso da riqueza publica no Brazil e mais Es- 
tados da America do Sul, O engrandecimento e 
prosperidade, que 0 destino lhe promette em um 
proximo futuro, serão devidos, principalmente 
ão curso da civilisação, que está fecundando com, 
admiravel actividade todas as fontes da riqueza 
publica n'aquellas opulentissimas regiões, e á ex. 
cellente situação geographica, que faz de Lisb 0a 
a porta de communicação do Brazil para a Fu- 
ropa | 

Todas estas vantagens, pola que Lisboa ti- 


: ; ic%, constituem-n' 
uma cidade necessaria ou ratural. Cori 


1. DE VILHENA BARBOZA, 


! 


q 


“cão do rio Mossoró e melhoramentos do porto d'a- este mandar apear um seu predio da rua Armenia, lugar de Contomil, devendo agora n mesma planta res Cardoso, administrador do bairro occidental, rém, paga-se por bom preço. A sardinha que hon- anno lectivo de 1862 para 1868, em botanica, hon- 


quells cidade. 
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PROVÍNCIAS 


BRAGA 3 DE SETEMBRO —(Do nogso cor= 
respondente) - No alto do Sameiro e ao pé do mo- 
numento que slli se acha erigido em honra da Im- 
maculada Virgem teve lugar no domingo à benção 
do terreno e 9 imposição da pedra primsria para a 

upella que n'aquelle ponto se vai edificar em lou- 
vor da mesma Bantissima Virgdm, é para comno: 
morar o grande concílio que ha pouco se realisou 
em Roms. Presidiu á coremonia, por impedimento 
do enr. sreebispo primuz, o digdo abbade de Sou- 
tello, o enr. commendador Lucio Antonio da Costa, 
servindo de meatre-de ceremonias o illustrado paro- 
cho de-Lamugaes. o? 6; os | 

O terreno destinesdo para a capelia achava-se 
cireuitado de festôóes'de murta e de bandeirus. Ao 
terminar » córemonia houve: sermilo, sendo orador 
o sur, padre João Manbel Teixeira. A concorrencia 
de povo des aldeias visinhas foi bastante numer08a 
o d'eate cidade tambem ally foram diversas famni- 
lisa. Depois de concluida aquella solemnidade reu. 
niram-te todos os assistentes em volta do monâmea- 
to consagrado á Conceição de Maria, e alh'com'o 
maximo respeito e devoção se cantou uma ladai- 
nha, scompauhade a graúde instrumeptul: 

Não vi ainda o riscoymas dzemn-me que & no- 
vo expella virá a ter o comprimento e a'lsrgure 
da ncgsa igreja de S. Lazaro, e que o frontespicio 
será jgusl ou pelo menos muito parecido 49 da es. 
pelia de Santa Meria Magdslena, erecta no monte 
da Falperra. No ponto em que deve ficar o altar- 
môr foi colocada uma: gtande cruz, que eli dé- 
verá permunecer até se roalisar aquella edificação. 

— Fez-sa aqui no eabbudo passado uma prisão 
importante, Foi usada menos do que « de um descer 
tor coguomiuado o «Alfandega» e cuja photogra- 
pbia foi para squimansada ha tempos pelo gor. 
commissario de policia d'essa cidade. Com o-preso 
cotevam mois dous individuos suspeitos, 'que'soúbe- 
ram escapuliz-se, bera contra vontade do chefe dy 
policia. A prisão effectuon se por volta das 11 ho- 
ras da nonte em ums taverna na rua das" Palhotas 
O preso não fez a menprxesistencie, não obstante 
achar-se armado com um.rewolver de soistiros: 
 — Na gexto-feira passada foi presa tambem 
uma mulher que n'aquelle dia andava offerecendo à 
venda uma porção de prata derretida. Como erá-de 
suppor, logo que se soube d'este acontecimento, 
principiou à espalbar-ge que, pelas declarações fei- 
tas pela capturada, estavam descobertos os ladrões 
que ba pouco assaltaram a igreja de 8. Pedro de 
Merelim. Averguado, porém,;o facto, não me:cons- 
ta que se fizossem taes revelações. 48 

— Vão rareando de dia para dia as fileiras da 
milicia sagrada. Na segunda-feira de tarde falleceu 
n'esta cidade o snr. padre Francisco Josó Coelho, 
capellão da igreja de Nossa Senhora de Gnadelupe 
e escrivão do ênr. vigario geral d'este arcebispado» 
E' um pouco interessante a biographia d'esta ecele- 
siastico. Na sua juventude seguiu a ecgrreira das 
armes, mas abandonou a dentro-em pouco por en- 
. tender que por ella não fazia, fortuns. Mais) turde 
casou ss, enviuvando passados alguns annos. Des- 
gostoso por perder a esposa, de quem erb extrema< 
mento amigo, deliberou ordenar-se e como: padres 
era bemquisto de todos. Este ecclcgiastico contava 


AT ea 


E . Rd 


os seus 84 on 85 annos de idade. ud. 

— Temos n'esta cidade mais um, orador Sigra- 
do. E" o enr. padre Joaquim Antonio de-Burros, que 
fez a gua estreia no domingo na igreja dó Populo; 
prégando o sermão de Nossa Souhorada Graça. Não 
tive o prazer da o ouvir, mBs dizem.me ques. 8.* se 
apresentára com muita presença de espirito, e que 


não denmerecere 'do conecito em que & tido do um. 


“moço illustrado e ibtelligonte. — — dad gm 

Esteve no sabbudo para se dar um grande 
desagnissdo ma feebneria do Frossos 6 até aqui che. 
gou w constar que à fexcitição do povo d'équella 
parochia eva fumatia, que estavam dadas ag, or- 
devs conveniontus para marchar para alii a toda 
& presea uma forcá de envallória. À excitação deu-se 
effoctivumente, mas tio go seclmou do prompto 
graças ds prosidencias tomadils o lição 
Agora explicureita rasilo"posque od parochiduos de 
Frossos protenderans fazér' barutha. Tinham elles 
destinado faser naus Sgrepe no domingo uma 
grande festascom prociasÃo “dg tarde é Erpado ar- 
raial na verpers. Dispostas es consas n'ésto senii- 
do, tractaram de solicitar licença do respectivo pre- 
lado, como & praxe. Este, porém, atthorisindo os 
a fazer o foste, não lhes perthéttio, toditvia, que a 
procissão passásse além do Cruzeiro, Esta restrio. 
ção desugradoúlhes, como er» natacul, pela pe- 
quenissims distuncisque yai de qu a outro posto, 
tendo se elles, como'fialhvm, preparado pira fuzor 
um» procissão imponente, Dessostoios com este 
contratos poçum dos fosteiros urengou ds turbás, 
dizendo que use “o sor. arcebispo ndo revogasse, O 
gun Senpacho, so fizesse, eim lúgar de tinta Testa re 
ligiosa, ums feata eivily collocands se os retratos 
, do senhor D. Luiz Leda senhory D. Mkriy Piá na 
frente du illuminsção, é queimando ve “o 'fózo em 
honra dos augustos monarchas. Este dito deu,azo 
a que se espalhssse logo p'esty didade “que “em 
Frossos eetrdgim dado vives & republica! Para 
obvisr, préu,a que ss désio alguma semúsaboriu, 
o sur. ediuinistrador do concelho dirigiu se no sur. 
arcohispo, podendo conseguir de 6. exc.* um despu- 
cho a coniento-dos festeiros, 

Já privcipuramo as viodimasem slgias pon- 
tos G'este concelho 'esespesa'se que à colheita vxco- 
da e do unuo passado, | | 

Jarra Linhonsque appirecera diphyllo;. 
cera wastatrim nosammcelho dk Povoa de Lsntozo, 
No nosso governo edvil -são:-bys por emquanto par- 


ticipação algumara tal respeito, anss atada assim) 


ofllciou-se para abli ao respeçiivo alminiatrador, a 
fim de esto vvenguar so tocm algum fuadamento 
tão dessstrada uoticia, ft 
Verificou-se efectivamenta; na quiata-ferra 
passada o casamento da anca D. Adelyidac de Ol 
veira Brsge com o enc. Ramiro Lereher Marçal; A? 
ccremonis uupeisl, que foi celebrada ma capollsida 
casa do pui de molva, sosistiraro, além das. poscons 
de familia, dous cavalbuiros distiactos. que vierana 
para cése fim da capital, . 
eee Ei e—— . 
ESPINHO 4 DE SETEMBRO —(D5 nsdio cor- 
responu nte) 2 Reszolho a Vizeu com grande re- 
ceio da vprdemia das bexigas, que lã chtá devne- 
tando infantes 9 edultos em grande escala, com- 
quanto osjuranuck go teshars fullado á!setecfauto. 
- Os propãos rovasinado? como og soldados da 
14, njotrem.sido isentos; 6 'sUAs) eo pnrJoRo Men 
des, que sioda, ha, pouço son » pena de sua, d- 
lha, à gor.” vipconãosa de Loureiro, à fem am 
ellas a timica fl  € bom gonbecida planta, 
Maris do Cés. DNS a PATR 
= O 'emibivpo! de Vizen' está ha dias ni end 
casa da Granja do sigo, onde tenciona pisar” pé 
gum tampo com sas fimikins fts “aferonífid 
da n'este práia CedBspiahoçiprra conde '-vora tom 
banhos a 15 de,outabro, segundo costuma, uid) 
Termo chegado sd snilias, O (estão, Aqui 


o 


muitos cnvalheiros distinctoa, como too soudes 4 


da Gráciosa, viscondep.dy Foz de Aronce, con les 
da Ribeira Grunde, e N 


parto couftfso que mê rofiro, Caim SARÁRÃC, 


GENO EL AE DENEGRIR td 
ao qu 


— 


agosto. 


“o Presentes os enFs.-- vereadores; Gaetâno Rodris |msa tera de; degidis este, anmo dp remova: o-referido 


gues, Nascimento, Leão, José; 


Gama, Gomes Sá, Pedro;Maria, “Manoel: Justino Aa “pat 


e Ferreira dos Santos. Abrin-se à sessão «do meia 
hora da tarde. Acta approvada. 
seguinte expediente: 


Uso oficio do em cheferdo departamento map 
ritimo do nonte; queixsndo-se de queise gebao bes 
ns ide sivetnas girios 
Soy; Momingos, pelo; lado Amin um ppt pao 
"o a Uma 8é pla, cistos i2or bia brimpnação. per pira prepeisário do. mp 
Uiolto departamento, e ú o 


tanto impedia, eotu:0s Mater 

a entrada fig dpradue do 

do largo do roéaio nOINÊ 

belacida « repartição do ri 
edindo por isso es necessarias 

e rouidanta informou que já tinha 

ácerea d'egae pedida, =” 


providencias, 


c|devem goguir oa diversos laaçoa da mencionada li 


|nupção da sbentura da rua de S, Braz. Foi & junte 


) E “ão rg tar mas sim 


alumpos durnute q pnno do 1872-1878, Deferádo, 


) . é , . 
porá imustros o postes de fogo de artifício na rua 


15 0º Outro (dó ineo Toda -Loópér Mirtins Ferrei- = pd, W 


Deu-se-conta do 


Teki de urnas dádiva, feita fesmmra pelo sir. Jotquim 


Oenr . 


providenciado transsêção, propunha ago gs requerar a referida 
f j UM 


por ameçar ruins. ger submettida 4 apreciação do conselho de distri- 
| Oatro do sor. sdministrador do comeelho do cto, ; ó 
| Gondomar, perticipindo igualmente que fizera a; O onr. Castano Rodrigues apresentou B conta 
inocessuria intimução do sor. Antonto Lopes Mar-| da receita e desposa offsctusdas durante o ano fin- 
tins Ferreira, psrg mandar apear um ,predio que do no Collegio dos Orphãos. A receita foi de réis 
possue nas escadas do Caminho Novo e qua amea- | 6:7155400e a despeza de igual quantia. As contas 
qa ruina, e remettendo ao mesmo tempo um reque- | referidas vão ser enviadas ao governo civil para as 
rimento d'aquelle senhor, em que pede que se-; approvar. 2 

jam sustados os efteitos da mesma intirmação, E não havendo mais nada a tractar, foi levan- 

Outro do por. 1.º bibliothecario da Bibliothe- | tada a sesoão. Eram perto de 2 horas da tarde. 
ca Publica, perticipando que em am das Commissão de viação municipal. 
Portuena torna-se aecestaria remover. para outra | 7. Deve reunir-se ámanhã, no goverao civil, a 
cala umas 26 estantes com livros, e que por esne mo commissão de Viação muvicipal, a fim de resolver 
varios negocios. 


tivo se vai suspander » cutrada do publico na refo 
rida bibliothoga em quanto dohanera-ap ubonciona Acodemia de Bellas-Artes.—(ons- 
dus obras: Infeicada, d ta-nos que na conferencia geral da Academia 
* Outro do sur. inspector da iluminação, parti | Portuense de Bellas-Artes, celebrada. no dia d0 
cipando que a illuminação publica aa cidade esti- | de agosto ultimo, foi unanimemente provado q 
vera regubir durante a seicana finda, mio bavendo |narecer do jury préparatorio rEfitivAmênita ao 
foltas. O mesmo senhor: participou que: durante. q: conciirso do logar de pênsionistas de belas “Artes 
em paizes estrangeiros, tanto da classe de pintu- 


mez de agosto fiado se tinbymsecen rag cada, 

moute na cidade 1:404 candieiros de 1; que' se Pra - Re 

ren estando.os 32 restantes apendos4 Tá historica como da;de pintura de paizagem, Pa- 
ra a primeira foi proposto o candidato o-snr. João 
Marques da Silva “Oliveira é para asegunda o 


por auss de obras; e que-na Foz 'e. Losdelln.ge ti: 
nham necendido em cada noute durante o refurido 

mez M4.  antGos dd bb aa unico candidato, osnr. Antonio Carvalho da Sil- 

Leu-se em sºguida o parecer da junta de obrso | va Porto, ambos alumnos premiados da mesma 

úcerea das ruas pur onde devia ser gesento, a linbr tacademia. gx 

o amina ide sra americano no interior ey siri Imstituto Industrial “do FPorto.— 

de, à Ce pinecer desgasm-se as. ruas por: onde Segundo a resolução tomada pelo. selho escho- 

Jar do Instituto Industrial d'esta cidade, as provas, 

quis à que tem de satisfazer. os. candidatos -á 

- cadeira do mesmo Instituto, terão lugar no 
principio do proximo anno lectivo: | 


nha, postra-ga à mocssgidado de fazer expropriações 
nã Cancela Velha, Entro Puredes, 3, Lazaro, pros 
imo do Eximão, e run das Oliveiras, « defronte “de 
fonte, por haver pouca largura n'csges ppatos: Que 
a Bnha não póde ser assente na cus das Flores port Samta Clara. —Celebra-se no proximo do- 
cubes do grande transito que n'olla ha, mas sim pe-Imingo na igreja do Bomfim a festividade de San- 
ad pio Grass a SPP Guinea Prata ta Clara, havendo missa solemne, sermão e S5. 
tes linhas uplas em diversas ruus. apontedas na a E” orador RAE molira, PSBUNÃO Q CR. 
planta apresentada pelvs cesgionarios. Decidin-se. Mume, na vespera à noute averá 080, de arlili- 
que o referido parecer feusse patente até 4 proxima | Cio, Iluminação e musica e no domingo de tarde 
quinta-feira para os srs. vereadores o exuminarem | Arraial. | 
e gor discutido na sessão d'esse dia, - Irmandade do Terço e Carintade. 
* Lerum-se depois os isegaiútea requerimentos: | —Melhor informados quanto aos haveres da ir- 

“Um do cur. Domingos da Silva Porteira, pro- mandade de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
pondo trocar um pelaço de terreno quo possuo l temos a dizér que. as inscripções que a mesma 
por outro pertencente ao municipio, para 3 conti | irmandade tem no seu cofre representam réis 

89:0008000, tendo ainda a. receber uns 12:000% 
réis sobre que pendia uma demanda já vencida 
em dous tribunaes. Em acções de diversos. ban- 
cos possue a irmandade 12-6268000 réis. 

Como rectificação acrescentaremos qro “um 
dos membros da commissão nomeada" para coad- 
Juvar 0 snr. secretario é o snr. Manoel Monteiro 
RAT E Souza e não Manvel Monteiro da Silva, como 
utro do nr. Antonio Moutinho de Souza, en-|. prt oba d 
viando a planta onde eba ir a Ro Hospital de alienados. — Ante-hon- 
cieido terreno que o mesmo senhor necessita na | EM, NO escriptorio da testamentaria do conde. de 
alameda do Passeio Alegre, na loz, para n'elle | Ferreira, procedeu-se à arrematação das tarefas 
construir um thentro. O mesmo senhor - participa | de cantaria e sócos exteriores, pilastras, cunhaes 
que o geu pedido não se limita, só á construcção dote, 
1 eptro, mas tambem á de um parque, devidamente 
iluminado, restaurantes, cafés, kiosques, ete, obri: 
mendo-se à pagar annusimente um aluguer rg80a- 
velido terreno que oceupar. ss 

O snt, presidente disss que o requerente não 
antipfacia devidamente ao despacho do requerimen- 
to quo apresentára em uma RE sessões passadas, 
pois que, além da planta das inhyus, era necêssario 
tambem apresentar à plunta do prospecto do thea- 
tro dt tenciona fazer, Depois de fallar ainda sobre, 
o adsumpto o sor. Manoel. Justino, que. concordou. 
com as ideiits expendidas pelo sur. presidente, re- 
solvel-se tesponder que a camara nada póde deei- 
dir pu quanto O requerente não cpresentar a plan- 
ta do prospecto do theátro, ds | 
“> Oatro'da sura D. adia José de Barros Frei. 
re; ponderando que, Como univáraal herdeira do anr, 
Jodb Rod e Montelto, Ih pertouco o mausoléa 
que o“mestoopossuta no eciniterio do Prado do Re- 
ponto, o qual tbem foi legado á requrente, Bão 
poapnda por isso tok posko d'élio'os vorentes do 
mestio'8enhvr, com Pa coiuza resolvera, O apr pre; 
sidenté explicou que'na propriéd"dea daquela es 
o são tê tveis, mas Si gua generiay e 
or “ébso motivo só tos púréntes do finado é que 
com peta Uubfruir o referido imtusoltu, o que, so o 
legeutario dispoz'd'ells a favor da requerente, não 
pódg a mestia herdeira tomar possetessa proprie- 
dada, por ser contralb dispósto na lei. Em vista, 
Pinto. póis, éra da parecer que o reiuerimento fosse 
indeferido, usando  reqierenta dós scus meios, pe 
peaghnsdo! Mada) Ta SO SE 

“O var Grady deu ulgons esclilródigentos gobré 
O asqumpto e depois da nor lido uma” portaria que 
regulu a posso dus propriediídes d'aquel!a. especie, 
dosignando-sa como intrasmiasiveis; decidiu-sa Ja: 
deferir owequorimento ne Tó rma apontidá pelo sur. 
presqlenta. ODHGSSA q a px 

Dutro do nr.“ João Luiz de Almeida petindo 
licença paraco ascentamento de uma Tinha améri- 
cant para my conduceção de mercudóriss entre a pro» | tado má. o 
jectuda estação-do esthinho de férro do noite e léa | dentro dy cemiteria, | ( Ut, 
te e à alfandegu. 0 a sal F - Quer que se mandom dizer 100 missas por sus 

O eme. presidente foi de opinião que setinda-| alma, | 
ferisgo o requorimento, não só por a referida liahs. Pede ao seu amigo Pedro de Macedo para que 
não 49 torner por emquinto nogssearia, nias taro-| D'esta cidade faça cumprir o-que fica . determinado 
bem porcas rias daccidudo cão compórtrrem “dus |S lhe fuça copiar e registar o seu testamento, pelo 
ving ferrona. A curmxra “Fosolyeu ny sentido apon- j qU9 ne lhe darão 2 plinudes do aseite. 

do palo ane. presidente. .-- odds Nomeia perá nov tesLumenteiro a geu. primo, 
» 7 Outro do enr. Mandel da Rocha, pedindo liceu - José de Souza Cardoso. À es . 
ça para continuar com s contrucção' da sui casi].  Declirs que teve uma filha que reconhece como 
pura de;S, Victory até so Bivulido muro, obra ! tale ge acha perfilhada por alvará regia da senho- 


de'obran para informar. É 

+ Outro de diversos, proprietarios e. moxadores 
em S.João da Foz, pediado para & camara acçei, 
tar a proposta que lhe fôra olferecida pelo, sor. 
Eduardo Vianna, para, A congtrucção de wa thea- 
tro; Jardim, eti, Na plomeda do po ARaeio Alegre, da 
mesma villa, visto serem de grande vantagem parq 
a referida povoação esses melhoramentos, Ficou to- 
FARTO, em consideração. 


hospital de alienados. | 
As tarefas referidas foram adjtdicadas aos mes- 
tres pedreiros José Abrantes e Antonio Ferreira 
dos Santos Rainha, pelos seguintes precos: 
Janellas de archi-volta com moldura, a 54% 
réis cada uma; ditas lisas, à 425000; archi-voltas 
com moldura, a 205000; ditas. lisas, a 149000; 
metro cubico de cantaria assente: em sócos exte- 
riotes, cunhaes-e pilastras lisos, pilastras é cu- 
nhdes rusticados, a 138000, 
- No dia 10 do corrente serão postas em pr 


ficio. : DOT ] 
* Fallecimento e disposições testa- 
mentarias. —Fauleceu no domingo ultimo em 
A o saro Francisco Antonio Alvares da Costa, 
morador:que foi na-vua da Alegria, fregusziaido 


rem data de 10 de julhode 1867, no qual'se en- 
| contram às seguintes disposições: 
+. Quer que o seu funeral soja humilde e pobre, e 
à vontudo da sua herdeira e testamenteira, e.que o 


que 


chumbo e condusido em um barco para o caes, de 
Loureiro, junto ao Tua, sondo d'alli levado para 
freguezia onde nasceu, por.6 pobres, wos. quaes, se 
dará a esmpla de 15000 réis, e.qua se dêem ao. re- 
verendo parocho d'esta freguezia 38000 réis pelo ir 
“companhar, rezando-lhe um responso de corpp 
presente outro em Sobradães, outro na (ruz das AL: 
ai outro na Portella e outro na. eapelta de Santo 
ntónio., a nogis exe “20º 
ca Quer que este acompanhamento se faça depois 
do 891 posto 8 com muda menos ge 24 tochas, e qua 
jno dia seguinte sz To faça um officio de corpo pre- 
gerita com Os reverendos pailres que spparecerem e 
com bs que se possam arravjer, sendo depois sepul: 


tado má sepultura ge família que ge acha, collogada 


; apadhi embargada e euja decisão seachh pendente |ru'D. Maria IL) e quo habilitou para ser aua her- 


do e insalho de estado; sgusr lendo segdecisão Ab| deira, a qualtem' o nome de D. Maria Adelaide da 
bei conselho. para ver so 0 neguerente podará A Gosta Cardoro, cugada com sea primo José do Sou- 
ou não elevar o mensiouado predio acima do amuro,)|Z% Cardozo. | ia | 
Dofetido, PE a! ot A esta sua filha institue por unica herdeira de 
tê do sar. Antonio Ferreira de Jesus, pro- | todos os Seus bens ráoveis Edu raiz)! / 
feseor de jnstencção primária na freguazia de Mis). celita que por este testamento revoga outro 
regaya, pedindo a respectiva gentiticação do 108 | que fon nas botas do tabsMião Mig. CO 
téis, Visto a gua aala ter sido fregnentada: por 126 4/1 Fat diversas dedlnrições da ésnitenctos a te 
ve copmusigumas pessoas é aquelles que não es 
liquidados, deseja se liquidem. ' a 


* Qutro da mezs da icmandade do Senhor do 
Bomfm, pedinto hesuça para gbhrir slgaus buracos 
no hospital da Ordem Terceira de 3. Francisco e, 
teve hontem à noute os. responsos ; funebres. na 
igrejá da pesma ordem, o sur. João José Pinto, 
tatural do Porto, de 72 annos, “torneiro, morador 
na rda da Ferraria, pai do snr. Zeferino José Pin- 
to, Habil entalhador. : 


do Bpmfim, por gecasião da festividade a Santa 
Clara, que deve efiectuar-so no proximo. domingo, 
Deferido, fazendo o necessaria deposito, (4 
“ Onfso do professor de instrucção primaria na 
freguesia de Lordello do Ouro, - pedindo o paga- 
mento do seu vencimento do 2.º semestre findo, 
bem como a respectiva gratificação por ter leccio Falleceu tambem a snr.* D. Custodia de 
nad maior numero de alumnos do que manda, & Josug Mesquita; filha docsnr.  Praneisco José dé 
dobr a E Dodi Mto aid o Mesquita. Osresponsos de sepulturavao: cadáver 
214 Qntro dosar Dominhos Aht: ARE Ed dra 
diado pare se lho tomar tesdodéique sigue a na- dx ) ada, ção awanhã a AverMarias im 

siunáltdude bespanhola, Deferidos 2 000 %5 higrejê de Nossa Senhora do Carmo. +. 
Outro dos moradores das proximidadesde ala- |U o isposições téstamentarias.— À 
lo db Minds los, dedinio pts, ter, collogdy | ABES D.'Rita de Cassia Gomes | Guimnirães, maltiz 
GE foi no Centro da mitsma RT IAS Bare abas ane mi fallecidas além das “disposições testa- 
toder de Udum bo Babltantes Catyueto “eítio, “vinto | Wenfarias que nipacioniamos: ma nossa folha de 
nau bavor monkunia t'iqueitas” proximidades. Os' lerçab-feira ultima, deixou mais : monta Wo 
nequerentos faxes) sentit punho “O Pen” dovposto nd : A cada eútyaxafio, e entruvada do hospital de 
s. F inieeo 500 nóiay igual quantia tamieas sobnds 


polo abandono ao quê teu sido votado aguiedte brio 

To. 6 E £ Ko G : ' A t 

«py poiside ha 20 unos gm ertny parte não Eb ; tem pa dos enirevados esentreyades do hospital do 
jarido. | 


feto Bvo ERRA re aupirmoM o | era 
apr. presidente, disse QUE Be piTnIvA VA QUO 09h 70 Prmnor ue o sbu retrato e o de seu mari 

dra nO EA UA no : Pr fo AarA tr trato e o de seu marido 
Ih DESA Poa ntoo ii Gra aloihunto | AUCIXA, | foda Chtrdgies 4 Ordem ds S. grato Aa mis, 
quando no orçiinehto está votada mma verbn Parádnus eita da dous expulfica da mesm Drdeci tem de 
» abertura de tima tus de nvsBrelios. Q conia | | fem do 


lár a ágar a! GAL fa SIS A ST AT] 
tos RT RODO O 7 ssopar' almada finada b'da “de gel márid 
tequernnento fot-tomrdo eim Corgideração. hão-de gtr;ditas mo altar do Noseu Senhora da Con- 


” 


+ 


y So Cemitario de S. Prarnicisco., JU 
umpre-nos tambem-rertificar que a finada 


ra, nllegamio quam 'cun eysa das éscildas do-Curmi | SP 
Do No ss ameaçava. mruina, como se dis, v'po | + 
Hindp. pondaso que: isojam « austados os effaitos dn 
jutimação que-racebgra para: apenso referido pre») dos:6s 
dio, procedendo » camara a uma vistoria para xa | vad hos | 
PGE NS dos | a esmola de 000 réis a cada“um'dós recolhidos e 
ltiproS TAL a visa AURA o bo e recolhidas)hos referidos:asylos. Peanççoo 
P asibem não &exacto o legado que 'mencio- 
namos:de;109000 réisa cada sachristão 'da Or- 
is 


tabélecimentos dos lazaros, lazaras, entre- 


a vistoria podido tonha lugar 


ST Por duuda aletinra dos pe E o Bor. 


dem de.S: Francisco. v  & olip OA 
Exequias.—No dia 24 do' corrente cele- 


e ppsesaioma por alma do senhor ''D. Pedro 
IV. orador escolhido para recitar a devida'ora- 
ção funebreé o rev. José: Rodrigues Pioto Por- 
tella, parocho encomendado de Villar' de Pa- 
|taizo. hq 16: et ah 

+ Mospitolido Terço,—Hontem nohos- 
pital daarmabdade de-Nossa Senhora: do Terço e 


Ha proxitms bessmo o nu pa 


mio da OliveiraReis, vianvo, de 68-annos, natural 


a, O operador o snr. Antonio Bernardino de Almeida, 
cobrdo sobre essa. sarvindo-lhe de ajudantes os snrs. Guerra, Alves e 
tdn.Mavier. 

vw Carreira de tiro. — Effectuou-se já a 


art f Fspropria o, 
0 Bgisco à um 


iospropri ação por um hi 


Outro do snr. edininisteador do: condellimi-de) a o é resentadares pprovada a planta indican-' Vistoria á carreira dé tiro do Palacio de Crystal, 


Guimarães, participando ter feito e devida intima - 
ção so sur. antonio Joaquim de Faris Lobo, para 


1 ] 4 144 , 


4 


do o alinhamento que dave seguir um 


f Bi |! tu 1.1) 5 TH 
pifnAso gl j Ê » 


dE et 


eqanelias do andar terreo do corpo principal do? 


'outras tarefas, relativas ao corpo postetior do edi- 


Bomfim, d'esta cidade. Deixou testamento feito 


ceu cadaver depois seja encerrado em um euixão de | 


ejamr 


allecimentos.— Falleceu, ante-hontem:| 
sita ao 1.º districto um subalterno 


mão deixou a quantia de 1008000 réis à cada um 


é entrevadas, conforme dissemos, mas sim' 


bram-se macréal capela: da. Senhora" da Bipa as 


Caridade sofiveu a operação da talha o:snr. Anto< 
de Avintes. A-operação correu perfeitamente, Foi! fstoriormente está quasi concl 
“já'so trabalta nv divisão detamarotes. Para 0 an. 
no fichrá'prompto é deve ficãr um bonito thentró.» 


o snr. Luiz Augusto, amanuense da mesma admi- 
nistração, o sor. engenheiro Gustavo Adolpho 
Gonçalves e Souza e Outro engenheiro. 

Em resultado da vistoria, mandou-se fazer um 
tapamento de madeira de 2 metros de altura, pro- 
ximo ao alvo, na extensão de 12 metros, sobre os 
muros ao nascente e poente, para prevenir algu- 
ma inprudencia tanto dos que estudam como dos 
que quizerem ver de sobre o muro, com especia- 
lidade do do lado do nascente, que-se presta mui- 
to a isso. e 

As obras ordenadas acham-se concluidas e na 
quinta-feira foi pedida a licença ao sar. gover- 
mador civil para a referida carreira poder funccio- 
nar no domingo. 

A carreira do tiro tem 70 metros de extensão 
e 3 alvos de ferro; o do meio é redondo, tendo 
No centro am botão que faz saltar um manequim 
quando à bala acerta; os que acertarem no botão, 
leem direito a um premio de 6 tiros gratis, 
economisando portanto o que tiver boa. pontaria, 
300 réis. as | | 

O alvo da direita é quadrado: e tem 3 botões, 
nos quaes se acham designados tres numeros pa- 
ra se notar a qual d'elles corresponde à bala que 
acertou. , 

| O da esquerda comprehende uma chapa, de 
Terro com um pedestal;onde. se collocará um ma- 
nequim de barro para recrear os que lhe queiram 
acertar. 

d As armas:são de Flower, e cada tiro custa BO 
réis. 

Para as outras armas tem de se tirar nova li- 
cença, por isso não se sabe as condições que a di- 
recção do Palácio imporá aos que desejarem ser- 
vir-se d'ellas, | | 

NMiovimento parochial, — Durante o 
mez de agosto findo foi o seguinte o movimento 
parochial da freguezia de Paranhos: 

Nascimentos 22, sendo 11 do sexo masculino e 
11 do feminino. Casamentos 1, Obrtos 29, sendo 
do sexo masculino 6, 3 menores de 7 amnos, 1 de 
Ta 20 annose 2 maróres de 20 annos; e do gexo 
seas apto 11 menores de 7 ànnos e 2 maiores 

Desastre. —Hoje, ás 6 horas e meia da 
manhã, descia a travessa. do. Outeirinho o -carre- 
jão José Pinto, de 68 annos de-idade, que -condu-: 
zia uma carga de carqueija; ao mesmo tempo des- 
ciama tambem a referida travessa quatro pedrei- 
ros, que conduziam ama pedra n'um carro de 
mão; não podendo elles suster O carro por causa 
do declive da rua, foi este de encontro ao pobre 
carrejão, ferindo-o gravemente, Julga-se que fi- 
cou com uma perna partida. Foi chamado um 
agente de policia, que fez conduzir o ferido para 
o hospital, É 

Espancamento,—Ante-hontem, pelas 9 
horas é meia da noute, ouviram-se gritos de soc- 
corro na rua das Flores. Acudindo o cabo da guar- 
da da Cômpanhia dos Vinhos, viu que os gritos 
eram dados por Joaquina de, Souza Moreira, que 
se queixoude que José Luiz da Rosa, sapateiro, 
morador na rua dos Caldeireiros, tendo. sahido 
de casa em questão-com' ella, -n'aquelle sitio a 
espancára. Em vista disto José Luiz da Rosa foi 
preso, sendo pelo commissariado-de policia re- 
mettido para o juizo criminal do 1.º districto. 

Ferimento e prisão. —Pela regedoria 


da freguezia de Cedofeita foicapturada.ante-hon- | UMa 


tem, na rua da Torrinha, Maria Augusta, por es- 
pahcar e ferir no rosto com uma-garrafa Bibian- 
na Rosa Ferreira, moradora na mesma rua, a 
qual foi curar-se 40 hospital da, Misericordia. Pê- 
Ja prin AÇÃO do bairro occidental foi enviada 
para o tribunal eriminal do. 2,º districto., (0. 
Ferimentos. —FoL presoe remettido pelo 
commissariado de policia ao tribunal criminal do 
1.º districto Zeferino-Marques, de 13:annos, sa- 
pateiro, mataral do concelho de Cabeceiras de 
PAgio, por ter feito dous ferimentos na cabeça a 
Antonio Gualdino, morador na rua de Santo Ap- 
tono. E Pen É | 
“Para ojuizoerimimal.—João dos San- 
tos, casado, de 28 annos, carreteiro, natural de 
Paranhos, foi preso ante-hontem, ás-9 horas da 
manhã, pelo guarda n.º 63, na-Ribeira, por ter 
feito um -ferimento-nopeito, com a ponta de uma 
vara, a-Joaquim-Pinto; arraes, natural de Saúta 
Cruz do'Douro, que foi curar-se ao hospital dá 
dis ricórdia. Pe! commissariado de palicia fojre- 
mettido para o Anna) criminal do 1,º districto. 
| Furto e prisão. — À sor.* D. Rosa de 
Oliveira de Freitas dos Reis, moradora na rua 
de Santo-Hdefonso, queixou-se no commissariado 
de policia que lhe haviam furtado de sua casa um 
trancelim de ouro. A polícia, procedendo a ave- 
riguações, capturou por suspeita Maria Joaquina, 
de 50 annos, moradóra na rua do Arrabalde, à 
qual declarou ter ido empenhar o trancelim allu- 
dido a casa de Angelina Pinto Gomes por 65680: 


réis, por ordem de Clotilde Rodrigues Lopas, mo- 


radóra na rua-do Bomfim, que não pôde ser ca- 


pturada por se achar doente. Quanto a Maria 
Jodquina foiremettida-para o tribunal do 1.ºdis- Rn 


tricto criminal. z 
| Weodrrencins policisas, — Pela poli- 
cia civil foram capturadas às seguintes pessoas: 
Rita de Souza, Antonio Gonçalves e João Ri- 
beiro Pinto, por mendigar; Anna Maria Rita e An- 
na de Olivaira, por embriaguez; Auna Domingas e 
Anna de Jesus, por jasultos. 
“4 Foi levantado um auto de moticiapor infrasção. 
do posturas municipaea, , e dtdsã E 


à gJaruição um capitão de mfanteria 18. * Be vi- 
ta de infante- 
ria 18, e ao 2.º outro-do mesmo corpo. A guarii-. 


ção é feita pelos tres “corpos. ee 
Noticias do reino. — Em diversos jor- 
uaes do palz encontramos 2s seguintes noticias: 
vransa — Da «Aurora do Lima» de ante-hon 
tem: e ii , EM ; (so1 oct ' | 
«Segundo nos informam, o governo, dando pros 
vimento ao recurso que.varios icmãos da Senta Ca- 
A a Misericordia d'esta cidade interpozeram sabre 
o modo porque forsm discutidos e appravados 08 
novos estatutos d'aquellao estabelecimento, em por- 
taria 'ao goverdudor elyil--d'este distiieto ordenou 
que este feçu datintar w imezh d'aquelia Bants Catá 
psra deipnovorpeocedar vá igisoussão” O spprovação 
idos Lugemos/bstutuégma ns donos ooo sen os py 
4 No proximo eabbado, pelas 2 horas da tar 
de, days cor lançada É aus agscuna, que, (80 |jCutiy 
construiado nos cs lciras, esta cidade. e nlapivh 
“O 2N61º do Pico mez de outubro começa « 
Funccionar W'está cidude o Bânco Apricola e India 
triul, ultimamente aqui creado As operações d'es 
bsúco nerão as suguintés: emprestur dinhulro sobre 
peahores, com consiguução de rendimentos'ou com 


dores; emprestar sobroletrha ou contas «correm | 


8; regebar em deposito, dinheiro com jnro quisem 
elle; emittir titulog; fiducianios; reprogentativossdos 
emprestimos foitos & agricultura [1 industria. Oa 
accianistas devem fuzér à primeira entrada do 25 
p. e. ou 33000'réis por acção desde 'o 1.º até 25 do 
corranto mes de setembro.». ' | RS; 
ThiE 
dia: l 
+ «Soxta-feira passada aconteceih na frepuezia 
de Gabanellas mo concelho sie “Víila Verde, uma 
desgraça conto waquellas sitios há muito se;não 
presenceou. Andavam uns homens a tirar barro, em 
uma barreira; esta desabou de repente, deixando se- 
dos nas ina doua infelizes rapazes 


pa as ruinas 1 | 
ão contando n'bhnm d'ellas DO annos ainda. Um 
tra 'dá freguesia de Santa. Marinha do Oleiros e o 
outro dy de'Athães. Quando se descobriram vs ea 
daveren, foram encontrados em tão lamentavel em 
tado, quahorrovisavam.: Ja d'eligs apnpareceu-yas 
rado pelo cabo: da, enxida com que -gudevas cas 
PEDRO) bin dos flogs, coca oh marra rar e 
comnes-—Do «Teibuno, Populgrs de ante-hón- 
em: +... in 7 af Ri! 
— «Continuam as obras do thontro na Figueira 
tido. ritecidrmente 


averro—Do «Câmpeão dis Provincias» de an- 


'te-hontem: 


q 


«O mar tornon denovo a permitir o trabalho, 


> Ep ctg mablitá cod dim, -=Ronda rasior 


boo CORMMUNICADOS. 
| Opartido medico do Mareo de Cama, | 


pRAGAÍDO «Coinmorcio do Minho» do mesmo | 


do quen 


tem appareceu no mercado vendeu-se por 13600 ras que não teem diplomas e que apenas se mencio- 

réis o milhairo e era miuda. nem na acta de approvação das materias do anpo 
—= Ay salians continuam & produzir friamente, no ugto do exame, 

Está caleuludo que a produeção será inferior à do| «Aqui deixo, pois, enr. redactor, bem esboçado 

anno passado. As vendas efectuadas não excedem jo verdadeiro paralello entre os documentos que 

os preços anteriormente indicados, de 83500 réis o | apresentei e os que podia apresentar o facultativo 

barco de 4 moios de razas.» que a ill.» camara municipal do Marco de Canave- 


esbito.—Falleceu em Lagorinho, concelho |2ºº Reage Do partido para que abriu concurso do- 
de Gouveia, o snr. Antonio Borges Correia, pai[ cuenta» 


do snr, Francisco Borges Gonçalves, com ourive- Agradeço ao meu ilustrado collega e respeita- 
ria em Coimbra. vol cavalheiro as phrages benevolas que se dignou 


Falfencias.—Segundo as ultimas noticias dirigir-me, e declaro que tenho intima convicção de' 


. Agra ue 8, exc.* aponss por estar mal informado me pe- 
de Montevideu, verifica-se a quebra do Banco E donumentos aci bet ub ta jun ao 
Oriental, devido aos grandes sacrificios que fez, | rimento que fiz quando concorri so partido medico 


e o qual, não podendo fazer face à quantia emit- | d'este municipio, como te vê na seguinte certidão : 
tida pelas suas notas havia dezeseis dias, via-se Exe.=º gnr. presidente d'esta comarca do Marco 
obrigado a rs porq papdoo os Ra de Canavezes.—José de Barros e Silva Carneiro, 
amentos. Fez-se publicoque os -sars, tor jtendo necessidade de mostrar que juntou 20 zeque- 
fist e Essing lima TE pedem ouro primento que fez para ser provido no pátio re 
os bilhetes do Banco Londres (6 Rio, Plata sem 40 d esto -mpnicipio dinlomas e. certidões. de. ter 
desconto, e espontaneamente os Bancos Mauá e O efa mass rap pane faculda- 
End WO CArana!OUro:ão e no hilhetes pássar uma certidão de narrativa & este respeito— 
| aquelle banco, Continuavam as-fallencias emfy p mM. Marco de Canavezes-—José de Barros e 
Montevideu, tendo-se: apresentado: varias casasbsilwa Carneiro, ic 
coramerciass ao juizo comercial. 11 gº gºaagectalaroa de, Omavesco, 28 de agonto de 


Varias moticins.-—Dosjornaes estramgei=| 1873 Magalhães Aguiar, : 
ros extrahimos às seguintes noticias: DO doi ca prera ree P q) 
| a Paris todosios paregrinos quélr  Frâncisto Martins Mendes de Fignéirédo 6 | 
tinbam partido d'aquélla capital ipara irém (aoDi- q rea pe gd ip neelho do - 
jon vieifsr o sepulcro de, 8; Bernardo, que está a 4 | BECO in e eua ansgostado gl r6iy ué” 
ke'lometros da referida cidade. Prepare-se tambem eus guarde, ete. e 


em Togla uma peregrinação de ecatholicos a], : 
Paráy le Mono) am Cro im O principal promotor desta municipalidade, do mesmo livro a folhas, 


60 duque de, Norfolk. O Papa approvou este mo- 
vimento cstholico na Ioglaterra é applaadiu à ini- 
ciativa tomada - pelo dugue. Muitos membrós da 
arjetócracia inglora tomarão parte i'éste deto-pie- 
doso, Os peregrinos reunir-se-hão nu cathedral de Er RA St 
Kengington é depois de receberem a benção diri-|!9e quarto anno medico. 4 
gir-sa-hão para O ponto do seu destino. | Porser verdado passei « presente-certidão, to 
—Segando dizem de Pariz, parece. que se Leg ce na devida apreciação o'despaého retro. pro- 
«presentam algumas dificuldades  locaes para .se ferido pelo meritissimo presidente d'esta esrmara 
celebrar ex Compiegne o julgamento do marechsl Secretaria, da camara 28 de agosto de 18736 | 
Buzaine. Pam ” + | tres—Bu Francisco Martins Mendes de Figueiredo 
—No dia 26 do nés passado reuniram-se ená|º Luz, escrivão da camara, 0 escrevi e apsignei. 
Paris todos os princiges de Orleães para assistirem Francisco Martins Mendes de Figueiredo e Luz, 
E ço! mes anquaes consagradas à memoria doreil (Segue-se o reconhecimento). . ii 
uz: Ippo. , > : . : . 2 d'ea- 
a; eo Pi pd e aco ohzigado lhe figo pela publicação d'es-. 
Havre, de França, trazido para alli por navios dos) Sou de V., efe, 
| José de Barros e Sia Carneiro, | 


Eibadonalnados. a caracteres da epidemia, pare- | 
ce, porém, que não inspiram por emquanto serios| '* 
NARRA q Em: Ui oa | Epson Canavezes, 1.º de setembro de 1873, 


Silya, Carneiro, além de outros, attestados apresen- 
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cuidados. x | 
-—() prefeito de policia de Pariz fez saber aos 


donos dos principaes restaurantes d'aquella capital o ETA 3 RO 
que-lhes era probibida a organisação de banquetes) Tréplica 
commeémorativos do dia 4 do corrente e que pode- Snr. redactor. 


riam ser considerados como cumplicas, dos que: os Em o;n.º 204 do seu muito lido jornal publicou . 
promovessem nos seus estabelecimentos. Já o anno,|o gnr. Francisco Pinto de Micanda um communica-. 
passado foram sentencoados por este facto dous | do em que pretende demonstrar que, como meu 
proprictarios de restaurantes de Belleville. |, mandatario, cumpriu fielmento o seu dever. Pará is- 
—Segundo a «(Gazeta da Colonia», o numero | to diz e confessa que no inventario de-meu pai me 
dog escravos russos emancipados desde 28 de outu- | pertenceram efectivamente 11:000 reales, e que eu : 
bro-de 1551, data da promulgação do ukáse que | lhe passei um rebibo de-dous titulos de divida hes- 
aboliu 4 escravatara, ma: Russia, 6té “1 do agosto | panholesda 500 escudos, e que na conciliação a que 
de 1873, ascende a 6.992:494, sm ineluir suas fa-lo qhamei tambem confasgei que elle me entregou 
milias. abs + | &ons-titulos da divida hespenhola sob n.º 50:99L e. 
r-Um dos melhores navios quo fazem o gom- | , 
mercio da China, o «Singapore», perdeu-se comple: | cesam eim partilha, e que assim fica salva a sua res- 
tamente proximo de Aden. Segundo as noticiss que ponsabilidade. SS qo 4 o 
nté ugora se teem recebido Abota Inmontaval catas- Ep 
trophe, morrerim a maior parte dos officiaes, ma-| vida que houvé effectivamente um engano em os. 
rimheiros e passageiros do referidô navio; os pou- nutierósidos titulos, e que agors ga esclareco, 
quisaiínos que pe sslvaram cahiram-em puder de “O tar. Miranda centregon me -efigetivamente 
d'esesa tribus nomadas e pouco: hospitúleiras, e 50! 


dons. titulos dasdivida hespanbola no. valor, de 500... 


topo | | nonras dé 
aceessit no primeiro e segundo anno medico, e bem 


| Apresso-me a' responder-fhe, porque não ba du 


21:405, que foram exactamente os que me perten- 


o nose ese ainda; o que fizer dos pôbrés neu: fesqudos, como prova à parts da carta escripta por .. 


camiente construido e commsndado por um capitão | do publico o poder examinal-a na caga onde estou 
inteligente, ' 1 &b SU Tia! hogpedado, rus, de Cedofeita n.º 171, que aqui trans- 

Portuguezes failecidos.—Falleceram crevemos: pç pr dp fr 
no Rio de Janeiro desde 7,a 12 domez passado «Pará o favor dedigsr-me:a quemquer que:ca- 


os seguintes; «320 | 

Manoel de Souzw Leonardo, dO aunos, solteiro; 

Erhesto de Puula Oliveira Furtado, 838, 8; José dg me: ErfpEicer am Do. inté 
E or 


no, va la rd xeales ou 1:100. 


Correia da Silva, 41 a, casado; Joaquim, Lourenço [50 gLa [A pie 
s como elle contessa. Logo, onde estão, 


daiSilva Rego, 57 a, s.; Ayres Cesar Rodrigues da 
Silvã, 21 =, s.: Antonia, Milo 80" a. vinva;) 
Bormardimo José da Silva, 89 4., é; Antônio Eran. 
gi o de Asaujo, 26'€., .; Joaquim da-Silva, 414.. 
15.; Antonio Deixeira dos Passos,69 a; Silva Ramos, 
45 8., 8.; Domingos José de Almeida, 24 a., 8.; An- 
tonio Rodrigues Balço, 59 a,, 8.; a odauio Pereira 
dos ear bis id Lop é Bastos, 30 
4,,/8.5 vim Antonio Santos, 35 8., 8,; Jon) a” ia! 
quim de Souza Monteiro, l Eb Henri ue José e di 2 pao cao Sd 
Martina de Souza, 64'n., v.; Manoel Frantisto So-|. (40) uy sagm ins sup dove 
'Falleceram tambem: na Babia o negociante). + 1 | VR 
portuguez Francisco Pinto Soarese em Pelotas 0) DRUM. es Sand ny Sbmh 
ubidito portuguez Manoel Pinto da Costa. - Abilio Alfandega. do. Eorts 
em) a gós rt; “> Der DT erre MM Wai) 


o que chama sfiligir a algibeira do proximo ? 


averiguaremos. 
“Porto, 4 de setembro de 1872. 


| Ora, àostitulos-que.elle tinha de entregar-me 6. 


” 


98. como elip cpnfeaga. Logo, Onde estão, any, 
Miranda, os 600 Catu os ques Balhada'? Heck isto Ai de 
caluinnia ? Não é verdade, sur. Miranda, que isto 67. 


trepueas duas apções da: Fisção: Portuensa. e 08» - 
doas titulos ide 500 escudos da divida hespanholg.o,, 


La 
a, 


- Emfim,'nos tribunaes, pyra onda sppéllo, 0 


- "Antonio Oardoso Coutinho de. Madureira. ) 


is 
| 
= 


ob: epi imenta da 2) ado, Porto | 
EXPERIENTES . | ela E Pes ...  85:0138655; 
juca 2 RASA tus sb sÉua Iaqm dó dia L..sescercosencorco * 10:0089185 - 
q 
- Cárias denigidas à administração deste jormal,, | | mn 
recebidas em 4 de setembro Cc 45;0228590 
Penafiel—ido apr. É. d. Teixeira, Pinto, * ===" =——= 
Bragado gnr. F, Ji Vieira de Cervalho, o PP ORAS SETE UA Cr: 
Cabcceiras =edo por. F. J. de Souza Basto. Benpachos de expvriação 


Folgueirss==do gnr. José Maria de Souza Pereira. "Setembro. 4 

tdein do gfr. J. O, Poixóto Guimarães. 

Paredas ds Conrado enr. Manoel: Antonio: Bar= 
ZA. 

Ke -+doenr. José de Souza Oliveira, 

“Lisboa-—do gor. 1. de Vilhena Barboza. 

Ovar—do 


J. deAlmeida Sosres,+320 litragi de vinho; M.L. 


edu enixpenoiim, grhão e 1 dito com, E L. 
- “| da Cunha 6 douga, À dito com diversos .onJge 
tur; Munoel Gomes de Pinho. | att EM— Ya palera Teutadova, 3. PQ e 


Ds es, 1 rindo epa 
Motisivrio roligtoso ;A. dos 


OP EMENDES PARA 1873. (punerrão páror 
«DO MIBSBXTO) 7 


edolas; A. dos Santos Gomes, 20 volumes com-fo- 
lh é Touro: as dldi tea ida UIT! eh 


culpada: a frisa Leite, o caixão com. 
m |eulçadoe 2 fardos de fuzondas de lin O sus ps! 
, Setembro--30 dias rom aih 7 Á - | H A ro Pop a. a 
* Sabbado 6—Ssuta Libania, virgom, «Roza-se rica Eri e e E de a! MA 


de:8. Norhorto, bispo. Rito dupies; paramentos; de |. * SANTOS—No bri mr dith: Jó Santa: 
| O N No brigus Judith, J. E, dos. Santos 
| 11 21 tros de TE | Dias Guimarães, 5 py 


, 2 4enP ” 


do 


côr bring, oo nar frete 0d 
ra e—Ns igreja; dos Clerigos e ne ca- 
cada pr rph g, Ed Fi, A 
dh ENingipio ds aurora ds 4 b.e 3 m. Nascimento 
Jo sol ás Deo 39 m, Ooengo ás 66 21 E é 
Commsmoração bistorica—Tomada de Genova 
pelos austriao ve. —Nas guorras que assolaram & Eu- 


livros; J. M. G. Guimarães, 89cdbustras'com alhos; 
a com culçado e 8 fardos de corda. 


de Lemos, 133 litros de vinho; Souza & C.2, 641 di- 


ropa central nog fins dy primeira metano do psculo, toside dito; A. 1. daw Nerwolta, 15 psixasicam cebo- 
pa são! Eh | 4 17 are 1 + dal e MAS” 
o ao té batalha) em qu lag A. J. Ferr ca, O ancoretab Com azeitonas; A. 


UTRNto 23 quieg q Ttulia foi um “VaBto 
! pelejávia do mesmo 
teinpo ok ssereitos dás ditsrentes” nhtionalidades 
Atelistas, cactelgants, francuzes é dustríncos, tó! 


marem estas últicsos da nesito a ciriudo de Ginova 


D, Souto, 2 barris e 2 caixas com aze) 


ug de vinho. 
— IDEM —Nó vapor ing: La Plhundres, J. Tasua, 


r pesto dis flo gouo: de 1746. Og! vebecdores, ergui 400 enixas com cebolas. 


comandados pelo gruorul mpçguas de, Bottay ques LIVERPOOL —No vaporing: Cestilian,Warre 
PO ARRO E bi PERRRUEA RRRRASPfo; POr sa tor der | BG.» 8280 litros de vinho. . 

ah q Elo favor os, Ras anA es lençow sobra ei.) * SOUTHAMPTON—NO vapor ing. Meteor, C. 

udp sendida uma forte contribuição do guerra,  |N, Kopke & Ca; I0bBalitros de vinho; Warre & U.º, 

toa - pepime | 400 ditos de dio: D. M. Feuerhsord Jupior & Cs, 

1068 ditos dodito; H. RºTeigs & 0.2, 50 couros 


- 


27 litros de vioho. 0 07) | 8H 


SU Sn 
, 119 WVESÇM sp ig vo.4> “4M. Feuerhaerd Juior & 0.º, 400 litros de vinho; W. 
E Sur. nedactor. | Dabl & 44º, 234 ditos do dito; T. G.. Sandemwan. 
Sons bdt. 
orkição 


| Por homenagem 4 verdado, | que gm tudo deve 


. * 835» 4 54 É o. 

pparecor, mas principrlmente, na imprensa  perio- | de | nO SD Direi; ralis 
Ã | f co brilhomto, 6 fetândo de insicneção Bopn da e da ++ alho "a 16 e 
TA ; A ' 


ar, ee DARMO ÃO seguintes periodos do communt;| 
cado que 4 exe.m gor. dr. Manoel Albinó Parbeco|' 
Cordeiro fuy inserir nó n.º 173:do jotnsl'que Vo tio] 


Esag 1 Ev(15,8] uv: JOS uo 
Cojaplois deges vas Yu 
ur Seterabro d, (o. 
diguumants radige 015 
"1<Abi toom os leitores da « Coniméreio do Porto» | 
BV4 nor. redactor, um padrão caracteristico da le- 
vidndade « fsvoritismo vergoáboso com que a cama- 
ca municipal do Marco do Canavezes andou n'um 
EAR ane are, ofisudçu qunelindro for temantar 

DIBLendo nherto um concurso doçumental para pro MART abs | 2h 

or 0 eU Igur de medivo do partido. além de cal- po O findo saches 
car ROS, pés os dicumentos recommendaveia que|' TT a e Pi 
apresentei, o que, eni!ábono da verdade, eram mui-|' 


Pedirgm licença para sahir Tu | 
po Setembro 4 o | | 

| LONDRES —Vapoór-idg. Olga. 

COPENHAGUE —Eseuna all! Talkes. 


“IDEM Na barca:Pelix, Jo'V. Domingues,106 


““EIOGRANDE—No patscho Rapa, A. J.F. - 


[Bh gados; CU Coverlóy 8 Ch, 250" boib; + Wi Daggey ou 
H£ ' 90 
+ GORENHAGUE=Na escuna all o Talkes,; Dz 


[o 


ILHA TERCEIRA Hiate Pratector do Reino, 


"RIO DE JANEIRO —Na . guloraSandade, M. 1 
de Almeida, 1602 ditoadeidito, 1 -baéril red ) 


T. HM o 
ongs. | 


olha de louro e 000 PESA de *- 


! 


048 com ferrnigens;'). V. Domingues, "E bubú com 


| 


C. Luda Silva/Guimiráte, 1068 litras;desvinho, 1, 


zete. 
— LONDRES-=Nó vhpor ing Olga, /R, Reid, 27 + 


F 


GAP nd, 4 Co + My 2ttgdd 1y GBLi Do sb 
ditos de dito;Sauabrio & Cuaha, 70 feixes 


r 


be 


to superiarts nos que apresentou 6 requeronte - quo Ganores despachados para Com Burma. 


foi providos que, n pesar de iduita capecidado e de Setembro 4º. 

ter sido muito bom estudante, não tinha! o tiroginio 

"apdionÃo 48 annos da eliniea como, wu que eu tenho; 
ci 


exer tas e 360 ssecos— Aguardente) 60 pipasil 10%: 
ESSE WENT Ê É "q - . | 


únibóla Quo. RESGASR 7 Pafia las ' 
A) TRBENIOU,, DOLL DÃO OS POGAE APIS AAR | nt 

documento 5 nães Pg | RibrAtica medica, RBS A 41 a | 

onda hpenss é bicherel formado e onde obteve só Ha É DEM dança cs O das 

em probidado e costumes Toformações de approvado! — Mio de Janeiro 14 de agosto, 
por todos, sem litturataro both por todos, é eu mui. ; 0 Não se noton altóração algunsasmo mercado:de 
toibom por dous e bom por seis, não sendo nem ba: | cambio, queifethou firme, tendo-te effectuado. tran= 
ehnrel formado qm: philosaphis, mão: spresentando | ancções'tegulares sobre; Lundres a 25 %/g 4. papel, 
um Upico titulo de ter gido, premiado. em, anno jal-t bancario, 25 7/g/º 26 d. particular, e sobre França | 
um ngm fgemo com as honras de uma necessit, ten- | 9 970.0 368 va. por franco. Ta. 


Pp A, ago - Naa sê fer em sobera- 
| do apenas obtido durante a, sua cnvreira duas dig- nos. Em apolices geraes de O p. e. effcdtuaram-ge 


e de physica, e dutra no 1:0485 a dinheiro. 
pes TOM 0% 109 


+ 4 
nt + h4 o, te 


;  tincções, ut no 8º ano da philosophis, lcetivo de pequenss transacções aos extreinos de 1:0468'a “- 
caminho do 'tendo-comparecido a esse acto o snr Adolpho Soa- mas a pesca tem sido paúca. À que appareçe, po- 1861 pars 1889, na 1.º pliré DAM ADO E pe nulo ma ODULIShor amd: 
bi 408) + mi E H! | 9! nigoD am? | P-Obo BRITO TSD SMA | | 
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JUNO x , o di MM TS 2073 
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Atros'25 paecas— Atsúcur 9 erixas, Tquarto- . 


a 
“4 


2. 
Hs 


EA 
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O mercado de acções estevo pouco animado. 
Só avultou a venda de uma partida de 500 do Ban- 
co Nucional a 5Dbg psra 31 de dezembro futuro, e 
de outra do Banco Industrial e Mercantil a 513500 
& dinheiro. Os preços que em seguidas registramos 
foram pagos por pequenos lotes: Companhia de Se- 
guros Fidelidade 288 e Integridade 665 por acção a 
dinheiro. | 

As vendas de café foram pequenas; as de as- 


sucar, porém, forem regulares pera consumo. 
(Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de setembro 
AVEIRO 8 dias—Histe -Razoulo 2.º, mostre Pe- 
reirs; sal. ou? 
DEM 3 dins—Hiate Flor de Setubal, mestre 
Justiniano, dito. | | 
IDEM 3 dias—Hiate Resuscitado, mestre Velha, 


dito. 
LIVERPOOL 18 dias—Gtalera Nova Gôs, cap. 
Esteves, carvão e varics generos a J. P. Nogueira. 
DUBLIN4 diag—Vapor ing. Meteor, cap. Nor- 
man, Jastro'a O Gra g é ita | 
“ MIDDLESBORO dias—Escuna holl.Aren- 
dinã, cap. Buerhave, carvão a C. Coverley & C.* 
SAHIDAS | 
VIGO—Hiate Assombro dos Fajardos, mestre 
Henriques, madeira. 
LONDRES--Vapor ing. Olga, cap. Dixon, varios 


generos. 
llem 5 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam os hiates Senhora da Con- 
ceição, Victor Hugo, Incomparavel, Conceição de: 
Aveiro, Cruz 1.º, Cruz 4.º e mais tres, a barca ing. 
Lusitania e'um,brigue rus. a O. ' 

Vento N. (fresco) e o mar bom. 


- 


Até esta horassabiram o hiate Protector do Reino 
e a escuna all. Talkes. Y 


——— messes Ê 
Paquetes a sahir do Lishos 
GIRONDE, fr., em 8 de setemdro, para Dakar 
e Rio da Prata. / 
JOHN ELDER, ing., em 9, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. 7 
VALPARAIZO, all., em 12, para a Babia, Rio 
de Janeiro e Rio da Prata. 
YNE, ing, em 13, para 8. Vicente, Per- 
nambuco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
“GALICIA, ing., em 16, para Pernambuco, Ba- 
bia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico, 
ACONCAGUA, ing., em 23, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. 
MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
ASTART, ing., em 24, para o Rio de Janeiro 
e Rio da Prata. 2%) | 
BAHIA, all., em 26, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro“e Santos. 
“TIBEBR, ing., em 29, para-S. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata, À 
PUNO, ing., em 30, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacífico. 


Faquetes a cheger a Lisos 


DOURO, ing., de 10 a 12 de setembro, proze- |º 


dente do Rio dá Prata, Rio de Janeiro, Bahia, Per-, 
nambuco e 8. Vicente. | dba 
dera Aa EMT a imo 
| | Eis A ZA it 
Bio -de Janciro 

Entraram n'este porto, em 8 de ngosto, os va- 
pores pg. Cuzco, e Pascbal, procedentes de Lishoa, 
etc. e 2 barca Audacia, do Porto—em 10, o vapor 
ing. Galileo, de Lisboa, etc. —em 13, os vapores 
ing. Arautania 6 fr. Erymantho, também de Lis- 
Dos, CÉGs. usas mb cas — jaz (o?) 

Bio Grande 

Ficaram gurtas n'este porto em 2 de agosto, as 
seguintes embarcações portuga: Barcas'Mimer- 
va, Ocesnia, Delicia e Arminda; brigue Cotete; es- 
cuna Favorita; lugres Lima e José Estevão; e pa- 
tachos Liberal, Rival, Joven Correia e Marcial. 


SETTE Erê! + e» 
Porto Alegre 
Ficaram surtos v'este porto em 2 de sgosto, 
brigue Sophia e o pslhabote Porto Alegre. 
+ Voss á R 4 ' ' 


Movimento maritimo estrangetro- 
com re ação a portos do Poringal 
entraDAs—Em 27 de agosto, em Gravosend, o 
Ann, do Porto-em 26, em Plymouth, o Annie 
Mande, de Antwerp pera Lisboa—em Liverpool, o 
R. F. Bell, eo Umgeni, de Pomarão—erm Shielda, 
o Caroline, de Lisboa—em 15, en fu day Hook, o 
Marianna VII—em 14,0 Nei York, o Lillie Sou- 
lard, de Lisboa. Ega . 
ssurnas—Em 26. dê agosto, de Plymouth, o 
Edyúrd, para Lisboa, 


| Welegraphia electrias. 
(Dirigido é Associação Commercial). JJ, 
“. Minhos 4 do setembro sk 
ROTTERDSM, 24 digs—s Guléota-holl:Zeevasrt. 
SWANSEA 16 dias-—Patacho ing. Topaz. 
BLYTH 24 dias—Brigue ipg. St. Cuthbert... 
O ear 38 dias — Escuna Jing. Laura 
DD. Rae tida ES HS 
PARÁ 49 dias—Barca Maria Carolina, 
LONDRES Tdias—Vspor besp, Celderon. 
MARSELHA E OUTROS PORTOS DE HEB- 
PANHA 16 diss— Vapor fr. Ville de Mureeille. 
E PTOS DO-BIO DA. PRATA E BRAZIL 25 
ias— Vapor ing. Leibpitre: vá da tb 
LIVERPOOL ET VA or ing. Student. 
LONDRES 7 dias— Vapor ing. Hawk. BK 
VALPARAIZO E PORTOS DO BRAZIL 39 


diss—Vepor ing: Puno. e, 
TERVEIRA 13 diss — Patacho' Maria Marga- 

rida, RS e Ver 
SAHIDAS 


PORTOS DE AFRICA ORIENTAL — Lugre 
Oriental, A”. cia Dos s 
FARO—Polaca ital. Candida, . a 
LONDRES —- Vapor hesp. Juan Cunningham. 
LIVERPOOL —Va poribodn: Gongora. 
SEVILHA -- Vapor hesp:Voldez. | 
SOUTHAMPTON=Vapoiing. Leibnilz, 


0 —— 


o MS CELA Leo o ne > 
Ea. Es GAS 
CORRO DE HOJE 
“a gem jts so to Sos “im i (E 
CO , Edabeo 4 do setembra 
(Correnp. purte ds «Commarcio da Porios) 
Reuniu-se, hoje no; gabinete do snr, director 
eral do commercio--e “industria; -no ministerio 
as obras publicas, a commissão que a grande 
commissão directora da exposição portugueza em 
Vienna de Austria nomeou para estudar e dar pa- 
recer sobre a proposta feita pelos cavalheiros que 
RO a exposição de productos nacionães no 


rs 


sas .— . .. 


. 


e 
. 
... 


io de Janeiro... cs | 
Estiveram. presentes os snrs. marquez de 
Avila e de Bolama, João Palha, Mello Gouveia, 
Mouta e Vasconcellos, Francisco -Antonio de Vas- 
concellos, Aguiar, Moreira Marques e Antonio 
José de Seixas. 
O snr. João Palha leu o parecer do qual foi 
incumbido, seguindo-se a: essa leitura demorada 
discussão, ? , | 
Afinal resolveu-se: 
1.º Que se ecorselhe o governo a conceder o 
subsidio de' transporte, dos objectos destinados á 


- 


exposição pendo o pfeço do mesmo traneporte até & 


quantia de 20 contos de réis. . a 

2.º Que o governo seja indemnisado propor- 
cionalmente do custo do transporte dos objectos que 
forem vendidoa. page 

3.º Que o governo, por um delegado seu, fisca- 
lise esse transporte. | | 

4.º Que não seje concedida a isenção de direi- 
tos de alfandega. vio gv wo a 

5º Que se declare que o governo não tem res- 
ponsabilidade do exito da exposição, isto é, que es- 
ta não scja considerada official, - - 

dfeni- 


Creio, porém, que este accordo não é 
tivo, por isso que âmanhã a commissão ha de no- 


-— 


- jultimamente a resp 


Timperio brazileiro. 


pelo seu presidente ao snr. ministro das obras 
ublicas, 

Não seise 0º promotores da exposição ficarão 
satisfeitos com a consulta da commissão, mas pa- 
rece que ella satisfaz ao principal empenho dos 
mesmos promotores, que era obterem o transpor- 
te dos objectos, devendo ser-ihes indifferente que 
caso subsidio fosse pago a dinheiro qu por aquella 
fórma. lo 150 

ii Tambera me parece justa à indemnisação do 
mesmo transporte, recahindo sómente nos obje-: 
ctos que forem vendidos, o que será facil, visto 


| 


que uma pequena commissão exegida no acto da 


venda dará de sobejo para aquella indemnisação. 

' O que se conclue-de tudo quanto se tem feito 
espeito d'este importante assum- 
pto, é que a exposição é cousa realisavel e que se 


os poderes publicos de Portugal não foram tão). 


promptos como os do Brazil não obstante serem 
de mais vulto .0s seus interesses do que os d'a- 


quelle paiz em proteger e coadjuvar. uma ideia Y 


de incontestavel utilidade, comtudo por sua parte 
fizeram o que poderam para não ficar “perdida a 
iniciativa de uns poucos de individuos, que pres- 
tao um bom serviço ao nosso paiz promovendo 
uma exposição dos-nossos productos na capital do 

Como eu hontem disse, o snr. ministro da fa- 
zenda vai declarar proximamente que ojuro da 
divida fluctuante externa de 6 p. c., que é hoje, 
passará a ser de b e meio. 

- Desde já se póde dizer que a não se darem cir- 
cumstancias imprevistas no movimento, em curto 
praso o juro de B e meio passará a ser de 6 p. c. 

Isto mesmo foi annunciado no ultimo numero 
da excellente folha de Lisboa, «Gorrespondencia 
de Portugal», e essas alterações no preço do juro 
são incontestavelmente de accordo com os bancos 
e capitalistas que combinaram com o governo à 
conversão da divida fluctuante. 

O snr. ministro da marinha demorou-se a pro- 
curar um homem-que estivesse à altura das diffi- 
culdades que oferece presentemente a adminis- 
tração da provincia de S. Thomé. * Parece que o 
lugar fôra offerecido a alguns officiaes de provada 


[capacidade e muito aptos para aquella importante 


commissão, que não acceitaram, recahindo a final 
a escolha no capitão tenente da armada o sr, 
Gregorio José Ribeiro, que está embarcado no va- 
por «Índia» e que foi durante muito tempo secre- 
tario do governo de Macau. Parece que este ca- 
valheiro leva como seu secretario 0 1.º tenente da 
armada, o sor. Luiz Antonio Themudo. 

Oxalá que as novas authoridades consigam fa- 


zer voltar a provincia ao seu estado normal e pôr |- 


ponto á discordia que lavra entre as pessoas mais 
importantes d'alli. 

- Na minha correspondencia publicada n'esta 
folha de ante-hontem vem um erro que-altera com- 
pletamente o sentido da noticia que eu queria 
dar. 

Quando alludi à prorogação do registo dos fó- 
ros referi-me tambem aos fóros de que falla o ar- 
tigo 1695 do codigo civil. Por erro typographico, 
originado necessariamente das minhas bellezas 
calligraphicas, appareceu o seguinte: 

«A prorogação que ba de ser decretada para 
o registo dos foros, abrange só O praso para aap- 
plicação do artigo 1695 do codigo civil etc.» 

Deve ler-se:—A prorogação que ha-de ser de- 
cretada para registro dos fóros abrangerá o prazo 
para a applicação do artigo 1095 do codigo civil, 
etc. Ú E 

Pelo ministerio das justiças, direcção geral 
dos ecclesiasticos, fizeram-se os seguintes des- 
pachos: q e 
O presbytero Joaquim Rodrigues Ferreira Fra- 
goso, bacharel formsdo em direito, e parocho col- 
lado na igreja de S, Vicente de Lafões, do bispado 


da Vizeu—apresentado, precedendo concurso do-|' 


cumental, na igreja parochial de S. Miguel de 
Campia, no concelho de Oliveira de Frades, da mes- 
ma diocese, Snes gh cid ,6) Ea 

| O presbytero José: da Sá Marques Figueiredo 

apresentado, precedendo concurso por provas pu- 
blicas, na igreja parochial 
Parecia, no concelho da Fragoas, 


À 


do 


ego. a 
O Pgtviito Manoel de Pinho Guimarães — 
apresentado, precedendo concurso documental, na 
igreja parochial de S. Miguel de Ribeira-Dio, no 
concelho de Oliveira de Frades, bispado de Vizeu. 
“O presbytero Bernardo de Vasconcellos Mon- 
terroso, bsCherel em theologia—apresentado, pre- 
“cedendo concurso por proves publicas, na igreja 
parochial de Santa Cruz de Jovim, no concelho de 
Gondomar, do bispado do Porto. | 

O presbytaro Francisco Paes de Rezende Pe- 
reira de Melio, parocho collado na igreja de Santa 
Maria de U], do bispado do Porto—apresentado na 
igreja parochial de Santa Marinha de Avanes, no 


bispado de 


-|eoncelho de Estarreja, da mesma diocese, 


Pelo ministerio do reino fizeram-se Os seguin= 


tes despachos: RT ag 

Foi confirmado nô oficio Se escrivão da cama- 
ra municipal da Lagõa (Ponta Delgada) o sur. Er- 
nesto Ferreira Pinho. 4 4 

Foi approvado;o orçamento geral de 1873 a 
1874 das camaras municipres de Gouveia e Crato, 

Foi tambem approvada a distribuição das quo-. 
ias para susigutsção dos expostos na districto de 

eJja. f mas É ney  Y 

Foram creadas duas cadeiras femininas, a, 1.º 
na villa de-Souse-o a 2» em-Matta- de Lobos; no 
coueelho de Figueira de Custçllo Rodrigo. 

Decreto permittindo que sejam admittidos a 
exame de 2 a 10 de outobro no. lyceu de Lisboa, 
Porto e Coimbra, os alumnis à que só faltar além 
do desenho um exame finhl para completarem pre- 
paratorios pára admissão nas -aulasisuperiores. 

Foram concedidas as seguintes graças; 

Gran-cruz.e cammendador de Aviz O sur. vis- 
conde de Exvedozs, Antonio Correia de Cabtro e 
Sepulveda, 

Commendador 
Brunachy.s "70. 

Cavslleiros de Aviz os snrs. José Maria de 
Queiroz Abranches e Filippe Josquim da Silva 
Barbosa. a 

O'snr. intendente de pecuaria do distrieto de 
Faro remetteu ja ao governo O relatorio da indus- 
tria pecuaria do districto, relativo ao anno de 
1872-1873, em conformidade do disposto no arti- 
go 8.ºdo regulamento de'12 de março de 1862. 
O referido relatório começa por fazer algumas 
considerações sobre a importancia da industria pe- 
cuaria e sobre os meios de que a sciencia dispõe 
para o melhoramento e 'de-envolvimento da mes- 
ma industria, passa a fazer a descripção do seu 
estado no Algarve, mostrando à sua. decadencia, 
e termina por propor alguns meios tendentes à re 
mediar aquelte atraso. . so 

Tres guardas da alfandega de-Serpa, estacio- 
nados.em, Aldeia Nova, surprehenderam José do 
Serro e Bento do Carmo, contrabandistas de ta- 
baco, resultando do titoleio ficar-o primeiro dos 
contrabandistas Serro gravemente ferido em uma 
perna por effeito de uma bala; o companheiro! 
evadiu-sê, e ficaram ambos sem as muchillas de 
tabaco-que levavam, e bem assim uma. espin- 

arda. sema 
: Falleceu o snr. Pedro Pires Marinho, 2.º offi- 
cial da direcção de contabilidade do ministerio da 
fazenda. | Bot amos 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes: a 


de Ghristo o snr. João Baptista 
Tr o Tre, 


“145,42 e as pequenas a 45,45 


, + j 


- Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 15,90 ao cambio de 940. | y 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:9773035 
réis. Desde-o principio-do mez-até hoje tem” ren- 
dido 84:36 18515 réis. | M. 


Eassagairaso= Ob apor inglez «Leibnitzo,4 


entrado hontem no Tejo, trouxe os seguintes do 
Rio de Janeiro: die | E 
Albino de Faris, Manoel Moreira, sua esposa 
e 3 filhos, João de Mattos Peixoto Guimarães, José 
Joaquim 'da Cruz Montes, Rita Candida Nunes e 2 
| filhas, Antonio Joré da Silva, Sebastião Manoel 
Granha, José Gustsdio da Silva, Autonio José Pe. 
res dy Rocha, Domingos José, Fernandes; José da 


de. 8, Sebastião. de/10 


Antonio À 
ler, Luiz dos Santos Carneiro, 4ntonio Henriques, 
ogé Henriques Almeid» Lemos, Manoel Ribeiro, 

Alexandre Pereira, João José Moirelles, Maria Be- 

' nedicta Gonçalves e um filho. 

* Da Babia:—José Josquim da Silva, 


úgusto Guerreiro, João Verissimo Ba-. 


Manoel tuma de suas ilhas, 


AS ALMAS COMPASSIVA 


MA infeliz viuva, que por morte de seu marido 
ficou reduzida 4s mais tristes e precarias cir- 
cumstancias e com 6 filhos menores, obteve que 
de 7 asonos do idade, entrasse 


Alves Leito Rocha, Urbano José da Costa, Antonio em um dos estabolecimentos de caridade d'esta ci- 


Frantisco da Silva Junior, João Gomes Carneiro, 
Antonio Mendes e Antonio Aleixo Rodrigues. 
CE TOPO TA TE Tam a 
Symopse do abDiario do Governos 
nº 198 do 3 de setembro 


— ge — o — 


to; concelho de Montalegre. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaea. 
"MINISTERIO DA FAZENDA 


Listas dos bens que hão-de arremetar-se nos 
concelhos de Alijó, Gonveia e Montalegre no dia 6 
“le outubro e no da Batalha no dia 8 do referido 
mes, 

' — Desenvolvimento da importação -e exporta- 
RR us alfandega do Funchal no mez de dezembro 
e A 


FELEGR A Ro 
Ao Cd pe de Ferto 


LISBOA 4 A'S 41 H. 59 M. DA 
MANHA 
(Do nosso correspondente) 
Demanda a barra um paquete 
inglez, da carreira do Pacífico, vin- 


df d'alli, do Rio da Pratae do Bra- 
zil, 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 3 A'S 6 H. DA TARDE 


Assistiram á reunião de hoje 1:500 officiaes. 
Orense (filho) pronunciou um energico discurso 


promettendo o seu apoio para o restabelecimento |, 


da disciplina A reunião nomeou uma commissão, 


sob a presidencia do general Bassols, encarrega- |. 


da de pedir a applicação integral da disciplina. 

Nas côrtes Navarrete apresentou uma emenda 
pedindo a suppressão da pena de morte no codi- 
go militar. 

E' provavel que se fôr approvada a proposta 
para a applicação da pena de morte nos delictos 
militares sem necessidade de consultar as córtes, 
Salmeron peça a sua demissão. N'esse caso a as- 
sembleia encarregaria Castelar da formação de mi- 
nisterio. " 


LISBOA 4 A'S 11 H. 2 M, DA NOUTE 


MADRID 4, pela manhã—Castelar aceitou a 
missão de formar ministerio. E” provavel que en- 
trem Cervera para a pasta do ultramar; Pedregal 
para a das obras publicas; Abarzuza para a dos 
estrangeiros; Sanchez Bregua para a da guerra; 
Gil Berges para a da justiça. | 

As fragatas «Almansa» e «Victoria» chegaram 
hontem a Gibraltar, escoltadas por duas fragatas 
couraçadas inglezas. ? 


Em consequencia 


das avarias que sofireu o 


| paquete «Varcina», a correspondencia das Cana- 


rias chegou a Gibraltar a bordo do vapor inglez 
«Adventure». 


BOLSA DE PARIZ 3—Tres p. c. fr. 57,60. 

& 1 p. c. 83.30. 5 p. c. 91,70. Fundos hespa- 

nhoes externos 19 3/,, 

* BOLSA DE LONDRES 3 — Consolidados in- 
hespanhol externo 19 5%: interno 


glezes 92 LPP 

bl. 

to, INT E” 2” 

- LISBOA b A'S 2 H. 3 M. DA MANHA 

MADRID 4, á tarde—As côrtes rejeitaram por 
89 votos contra 85 a emenda de Navarrete sup- 
primindo a pena de morte no codigo militar. 

| Os ministros pediram a demissão, que Salme- 
ron aceitou. Salmeron demittir-se-ha. depois da 
adopção da proposta de Martinez restabelecendo 
nos regulamentos militares todo o rigor possivel. 

- Castelar será eleito. pas e 


4 


"BOLSA DE MADRID 5 — Consolidado i 
terno 15,70. Esterno 16,90. Bilhetes hypotheca- 
rios 92,50. Bonds do thesouro 50,35. Cambio so- 


bre Londres, 49,20, Sobre Paria, 5,18. | 

PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS - 
Jo P; ALIADA BRANDÃO 

» O LIVRO DAS FAMILIAS | 


-“instrucções ácerca do matrimonio 
E DAS 
mais communs 


o 


doenças 

M volume em oitavo grande—500 réis. 4' ven- 

Ua: nas livrarias MORE' e de PEIXOTO & 
PINTO JUNIOR. 3786) 


Novissimas publicações 
qr PIRES, «Os jesuitas», 


O 


o x 
ES 


romance historico... ...v..ov.e) 5600 réis 
Cunha e Sá, «Da parte de el-rei»... .. 5400 >» 
Cesar Machado», «Manhãse moutus».. 500 » 
Ornellas, «O Fausto de Goethe», 2.2 Há 
Arhl.. cer slca mars as ao, dc o 18000. » 
H.; Moreira, «O genio das trevas»... ...  $500 
Rodrigues, <«Qs filhos do negociantes. 8500 » 
F. de Avellar, «Um conto em femilias. 8400 » 
A. Brandão, «O livro das familias»... 8500 » 
” | Na livraria Moré 
(4074) 


EBPRCRACOLOS 

| Sexta-feira 5 de setembro 

 THEATRO DAS VARIEDADES. -— 
Empresa dramatica portuense. — O «Sulto do Niá- 


gata», dificeis trabalhos gymnasticos pelos dous 
curiosos que tão applaudidosiforam 'mu récita do 


quarta-feira, rivalisando cora os célebres irmãos |. 


Leonis.— Ag comedias «Trra- Clementeos, «Caga- 
mento do Alto Vareta» e «A mulher de dous mari- 
dog».— A's 9 horas. 

O benefício annnnciado para sabbads 6, polo 
motivo da continunção da doença da setriz Maria 
a fica transferido para sexta feira 12 do cor- 
rente. 711 


A “Sabbado 6 de setembro 


elle, recorre ás almas caritutivas, para 
dem óu com alguma roupa, ainda que 


A 
1, ' . 


dade. 

Sendo-lhe, porém, neecanano dar-lhe um enxo- 
val e não tendo meios de qualidade alguma para 
que a aju- 
seja usada 
ou com donativos em dinheiro para a compra do 
que lhe é necessario, 


Paio NELAS RR AT 7 O DE ETC 
po Deus servido chamar á sus divina presença 


g alma de nossa presada filha e irmã, D. Cus- 
todia de Jesus Mesquita. Tendo de ge lhe fazer os 
cfficios de corpo presente ámanhã 6 do corrente na 
igreja dos Terceiros de Noesa Senhora do Carmo, 
Franeisco José de Mesquita o Joaquim de Mesqui- 
ta, rogam a assistencia de seus amigos a este reli- 
gioso seto. 

Pedem desculpa de cumprimentos, (4296) 


“Agradecimento 


S abaixo assignados julgam ter agradecido a: 


todos os ill.mo q exc.mo gnrg, que lhes fizeram 
o obsequio de assistir aos respónsos de sepultora 
que ne noute de 17 do corrente se rezuram na 
igreja da Santa Casa da Misericordia pela alma 
o nosso rauito presado marido, tio e amigo, o ill,me 
gnr. José Joaquim de Mogalhães Carmo; mas po- 
dendo haver alguma fa'tu involunteria, por este 
méio patenteiam seus agradecimentos a todos os 
illjmos e exeu" gnrs. q quem deixassem de o fazer, 
Igualmente por este meio agradecem gos ill.me e 
exc.m* gnrs. provedor e mezarios da Banta Casa 
das Misericordia a prova de consideração que se 
digaaram dispensar, assistindo so referido acto, 
protestando 2 todoa seu reconhecimento, 
Porto, 31 de agosto de 1873. 
Rita Emilia do Carmo 
Antonio Augusto Marques Guimarães 
José da Costa Leitão. 
(4200) 


* Bheotonio Lopes Munteiro, 

Guilhermina Grotilde da Cunba Suarés, Ar- 
* thur da Cunha Soares, D. Adelaide Amelia 
da Cunha Soares da Fonseca, susente, Alvaro Ce- 
sar da Cunha Soares, Manoel José da Fonseca, 
ausente, Joaquim José Sonres, ausente, D. Marga- 
rida Rosa de Jesus Vianna, D. Carolina Amelia da 
Cunha Portugal, José Maria da Costa Araujo e 
Antonio Dias Portugal, esposa, filhos, genro, irmãos 
e cunhados do fallecido commendador Manoel José 
Soares, Ge novo sgradecem a todos os illms* sgnre. 
que se dignaram assistir aos respontos de sepultu- 
ra que tiveram lugar no dia 21 do p. p. na igreja 
da 38. Trindade. (4209) 


vd + o - 


” 


Agradecimento 

NTONIO Joaquim da Silva e Joaquina de Sou- 

za véem por este meio agradecer a todos os 
Hlme q exemo snre, que na noute de 26 p. p. 
assistiram aos responsos de sepultura que por alma 
de sua esposs e filha se celebraram na igreja. da 
Ordem dá Santissima Trindade, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento. 

4245) 


Porto, 2 de setembro de 1873. 
gradecimento 
ELICIANO José Sonres vem por este meio 
* agradecer & todos os seus amigos que tiveram 


. “a “ ' 


NEaa: ' 174 . 0 Parto 


a bondade de assistir no responso de gloria del 


seu:innocente filho Arthur, na nouta de 81 de sgos- 
to, na igreja dos Frades do Carmo, e a todos pro- 


testa o seu eterno reconhecifienty. 


a o DA A 
e a 


Os abaixo assignados, em extremo penhorados 


pelos obsequios que receberam de todas asj 


pessoas que os visitaram por occabião da sua doen- 


ea e que se dignaram assietir wo funeral de sual 
+ querida filha Funny, no cemiterio da espella in- 


glesa, na tarde de 26 do corrente, e impossibilita- 
dos de agradecer pessoalmente, o fazem, por este 
modo, protestando a todos o seu profundo reconhe- 


Hotel'Caxt p—Foz. 
= : a Edward Berlin. 
á E Cd: , Harriett Eleanor Berlin. 


(49241) 


TETAS 
- ALUGAR-SE 


Dri 4 vua do Carregal n.º E5, 87 
ERA BÍ EITA doa agudo pogors da 


A: 


praça de Carlos Alberto nº 4t € 49, 

Eb el bobo ego duto com rage o a 
tendor dirija-se à rua do Almada 

n.º di VOBTA | (4295) 


CASA HAVANEZA| 


UNICA SUCGURSÁL DA CASA DE LISBOA 


RUA FERREIRA BORGES 


2 | POR CAIXA 

cd) » DE 
S1 100-CHARUTOS - É 
a S 35400 a 
o REIS 

seed e 

PAPEL DUG- caixa....... 645 réis 


LUMES SUECO8-—groza.. 750 réis|a 


- BOQUILHAS 
PARA: CHARUTOS E CIGARROS 


Stearina; pacotts de 470 gramnias 

a 225 reis; e de 590 a 140 
Grande 

abatimento 408 revendedores 

s (4119) 

ENDE-SE a quiBt? Er Ferra, do Bouro, sita 
41 lhó das Valdas da Rainha, que cons- 

Y po copeatha as celidiros é Pages 


é casas de residencia, lagar, : 
com terras que lhes 4º abnexas, mattos e pinhses. 


sã. & 


E. BAQUETY. —Empreza de A. M. de SousaiQuem a pretender comprar fellena Foz, Passeio 


—(Companhia dramatica portuense, — Benghicio 
actrizes A. Menezes e A. Virginia. — À opera 

lesea em 4 actos «A ponte dos suspiros», — A'3 8 
e 3 quartos. 


- 
= 


Todo 


j Domingo 7 de setembro 

“T. BAQUET.-—-Empreza de A. M. do Souza. 
(Companhia dramática portuense. —A opera bur- 
leg 


3 quartos.. 


Ed NO UN 


de Vidago 


“ Empecia das aguas 


0) de Vidago. no Porto, é só em casa de Miguel 
' Augusto Moreira Vaz, na runs dos Clerigos n ** 84 


vamente reunir-se para approvar à redacção do Silva, Manoel Pereira Maia, Luiz Antonio de Sou- a 88, 1.º andar, onde se satisfazem todas as eacom.- 
officio que por parte da commissão será expedido "za, Maria Gonçalves da Silva, Francisco Machado,” mendas-com promptidão. | 


E 
é 


Rg 


(ANB) 


de Aguisr, pára 


o 
"o rd 


em 4 actos «A ponte dos suspiros» —A's 8 e 


DEPOSITO principal das acreditada agung | dº Ce gôato ontigo. 


sdegre 144, ou ma dita villa com Antonio Josquim 
tructar do ajuste. (4294) 


LEILÃO 
““ AO CORRER DO MARTELLO 


OMINGO e segunda-foira Te 8 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, terá 7 no largo 
de Santo Ildefonso 1. 40 e 41; constirá dos se- 


guintes objectos: 2 bilhares, sendo um do nonheira | 
ER 


preta, e cutró de moginº, espelhos com moldi r 
douradas, mezas de pedra com pés de ferro,” um 
aparsdor com pedra, imesasemochos, um fogão de 
ferro, louças, vidros, candiciros para gaz, ditos para 
petroleo, utensihos pará cosinha e muitos mais ob+ 
jectos que estarão patentes no acto do leilão, astim 


como ge venderá uma fúobilia de pau preto, cons-. 
tando de 12 cadeiras, einapé e 2 mézas de jogo, tu- 


(4278) 


- Reboleira nº 19 
A garrafas brantas e pretas de 6º meis ao 
q gallão. (3461) 


n.º 47 e 48; com 2 anda- 


ogignya 1iã 


| anco E Ortusuez. 
a DIGECÇÃO do Banco Portuzuez convida os 
snrg. subsciptoros a rensirem-se em as- 
sembleia geral, do dia 6 do proximo mez de setem- 
bro, pelas 12 horas da manhã, no edificio da. Bolsa, 
para so preceder à eleição ds meza da assembleia 
geral e do conselho fiscal, de conformidade eqm o 
artigo 62 do estatuto. 

Os estatutos e a lista dos sors. subscriptores 
entregam-se aos que o reclamarem na rua de D. 
Pedro nº 18, 1.º under. | 

Porto, 30 de agosto de 1873. 
Os directores, 
Joaquim de Bessa Pinto 
Francisco José Gomes Valente 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
João Bibeiro de Mesquita Junior 
Manoel Justino de Azevedo. 


“Companhia Geral de. 
Predial Fortuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
ENCENDO-SE no dia 1 de outubro proximo 


futuro as prestações de annuidades rela-| 


tivas ao 2.º semestre do corrente auno, são avisa- 
dos os mutuarics que asinds vão tenham declarado 
preferir satisfazel-as n'esta delegação para que se 
sirvam fuzel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se 
tomarem as providencias necessarias. 

Porto, 2 de getembro de 1873. 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica, ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portuguez: 

gra A O director secretário, 
João de Souza Cirne, 
(4297) 


Companhia Segurança 
ENO dia 6 de setembro proximo -ao meio dia, no 
W escriptorio da companhia, se hão-de arrematar 
3 acções por fallecimento dos sura. José Joaquim 
Magalhães Carmo e Manoel Joaquim Lobo. 
Porto, 30 de agosto de 1873. 
Os directores. 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 
Jd 4, Soares Junior. (4202) 


Gontp 


anhia Garantia 
O dia 10 do corrente mez, ao meio dia, no es- 
criptório d'esta compsnhia, hão-de arrematar- 
se tres ucções por fullecimento. do aecionista sor, 
Manoel Joaquim Lobo. 

Porto, 1 de setembro de 1873. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
(4222) 


Banco Commercial de Braga 


Gio convidados os snrs. accionistas a entrar com 
» a 2.º prestação de 20 p. e. por cada seção, des- 
de o dia 1 « 5 de outubro proximo, devendo n'esse 
acto ir munidos do titulo provisorio. Os snrg. ae- 
cionistas do Porto poderão fazer as suas entradas 


o | DR caixa filial d'este banco, na rna das Flores. 


Braga, 30 de agosto de 1873. 
Os directores, 


João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Luiz Antonio da Costa Braga. (4191) 


Direeção do caminho de ferro do 
Minho 


5Z-SB publico que no dia 16 do corrente mez, 
dd pelas 11 horesda manhã, na administração 
do bairro occidental desta cidado, terá lugar o 
eonenrão para à adjudicação dos seguintes forne- 
cimentos de travessas pera a constrúcção de linha 


forrea do'Porto & Broga: 
E lote—Be Villa Neca a Ermezinde 


| Travessas intermedias, ., ..«. 9:801 


“% Ditas do juutrics us. cessrs o 1334 
DR roasesi=oral Bonita. otagreapsoo 
2º Jote—De Ermezinde a $. Romão de 
o Coroado o 

Travessas intermêédias....... 7:849 
Dites de junta ............. 1:122 

É es ' —— 
Somma....,.. 8:971 


A 

5.º lote De S, Romão ao Rio Ave "+ 
Travessas intérmedias....... JO: 
Ditas de junta 


Somms...... 12:207 


Rio Ave a Villa Nova de 


| 4 
4º lole—Do 


Famalicão 
Travesshs intermedios,...... 7857 
Ditas de juntm............. 1:128 
| Somma...... “8:980 
0.º hote— De Villa Nova de Famalicão a Nine 


Travessas intermelias....... 8:587 
Dites de junta...... cc... 1:227 
Mm Somma...... 9:814 
Ob. lote—De Nine a Braga 
Travessas intermediás....... 18:470 
Ditas de junta............. 2:638 
à | Somma...... 21:108 
7.º lota-—Estação da Berto 
Travessas intermedias....... 2:518 
Ditas de junta. ............ 360. 
Somms... 2:78 


ercrptorios da 2,2 gecção em Villa 
de Paalicho e em Braga, od A RETA, não 
santificados desde as 9 hóras da ménka “até ás 3 
de tardes vo. 
As propostas serão spresentadea no. acto do 
concurso em carta fechada á hora acima indicada 
e escriptas pela fórma seguinte: oe: 

| O sbeixo assignado obrige-ge a fornecer as 
travessas de qua consta o—lote nos locaes judica- 
dos pelo annugcio de 1 do corrente mez pelo PESça 

(por esteneo) psra às travessas interme- 
djas e pelo preço de (porextenso) para as 
travessas de junta.» Duti e sesignature do con- 
corrente (por extenso), declarando a sua profissão e 
OTRAS SS 7 ANNE 2200 DD O A 5 | 

Na casa do hover as Retfagões verbaes a que 
so refere o $ 3.º do srtigo 15.º das instrucções de 
19 de março de 1€61, a diferença entre ' cada “um 
dos linçes não será inferior a 10 réis. | 
Porto e secretaria do cominho de ferro do Mi- 

nho, 1 de setembro de 1873. 


O engenheiro dircetor, 
José Joaquim de liattos. «+ 
| (4243) 


KUZHEL CRISTALISADO 
“BENDE-SE no rua do Almada n;º 90;4.º 
onda, o (280 


vê OS ve MAs tiros 


(quis pretender fazer vinho he umbom Isgar 
que leva cinco pipas de vinho: para trictar 
rua de Miragaya'n:º 90. (42931 
A-rua Cbã nº 43-ineulcam-se criadas de bom 
comportamento. 2y 


CIMA DO MICRO DA RE É 
Bs TETE; 


OLEIRA; 

ISPONTA-SE à machioir obra le alffiate 
Emb é costireira, com muita perfeição, Da- 
rato é rapidez tal que quem trouxer qual- 
querobra póte esperar por ella. (3790) 


AS 


Co ALUGA-SE 


Uia Casá com surprehendentes vistas, é excel- 
lentes acommodações, na rua do Calvario n.º 
Ta. 


€ Tratacta-se na rua do Bowjardim n.º HH, - 


Im. 
(nio de 40; quoin a pretender póde ir vel-a desde as: 


“6, todor os dias, 


o (ams) '39 a 21, 


selara 


| OÃO da Silva Neves, filho 


| á José da Silva Ne- 

ves e Emilia Balthazar, natural da freguezia 
de Villaroco, concelho da Pesqueira, de 22 annos 
de idade e morador na rua dos Bregas-n.º 151, de- 
clara que-de hoje para o futuro se assignará João 
Balthazar da Silva Nevos, a fim de se não cónfun- 
dir com o sor. João da Silva Neves, de Vianna do 
é ces como ha dias aconteceu, pois que, tendo 
sido preso, muita gente julgou ter sido este senhor. 


Porto, 2 de setembro de 1873. (4236) 


DD 
Aluga-se por preço commodo 

MA boa casa de dous andares e aguas-furtadas 

49 sita na rua de Santa Isabel n.º 27, proximo á 

bva rua da Boavista. Tem agua-de poço e quintal, 

e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 

pela viella denominada do Outeiro. Tem esta casa 


"| fogões e estufas nas melhores salas e quartos, e of- 


forece excelentes commodos para uma familia nu- 

merosa. Está muito bem situada, tendo lindas vis- 

tas para o mar, campos de Cedofeita e uma grande 

à poa alta. Quem a pretender dirija-se 4 

casa n.º 136, em frente da dita rua de Santa Isabel. 
| (5905) 


 PRATICANTE DE PHARMACIA 


M Villa Nova de Gaya, pharmacia Barrozo, se 
diz quem precisa de um com slguns annos de 
ptática e que dê abonador á sus conducta. 
(3857) 


Phaston inglez 
WU, NDE-SE um-em muito bom ces- 
tado. Bandcirinha n.º 46. 


(4246) 


Monchique n.º 8. 


PHARMACEUTICO 
quem convier queira dirigir-se em carta fe- 
chada a J. P. B., rua do Campo rir: em 


BE a 09) 


“Venda de mobilia em bom uso 


RPA rua do Almada n.º 13, 2º andar, está-se en- 
carregado de vender o seguinte: 


1 santuario de peu preto com 3 ricas imagens. 

3 mezas de pau preto. 

1 barra de cama de pau preto. 

12 csdeiras de madeiraa de oleo, 

1 canapé de madeira de oleo. 

2 commodss de madeira de oleo. 

1 escrevaninha. 

1 armario, ou guarda -louça. 

1 louceiro de pau castanho, 

1 meza de pau pinho, (4078) 
RI largo de S. Domingos n.º 103 vendem-se por 

preços muitos razoaveis tintas preparadas em 


massa, verde claro e escuro, proprias para pintura 
de navios, em latas de 14 a 28 libras. (3599) 


A diligeneia de Flo- 
rindo da Silva Meia, 
que ató agora gabia do 
Porto gs 4 horas da tar- 
de, de gra em diante sa- 
de Famelição ás 4 ho- 


ras da tarde. 
Os bilhetes continuam a vender-ge no Bomjar- 
dim, loja de peso, por baixo do Hotel Resl, (3979) 


“José Joaquim Pereira Marques 
96 — Rua de Santo Ildefonso — 98 


REVINE todas as pessoas que tenham de 

fazer uso de rguas minerses que tem 'de nova- 
mente no seu deposito as verdadeiras aguas alea- 
lino-gazoraa de Vidago, Verim, Pedras Salgadas, 
Mondarir, Entre-os-Rios e Gerez, que vende com 
grande ubatimento, sendo por groza ou meia pro- . 
za e a retalho por preços muito modicos. (4238) 
E be e Da si. Aa Na e, o 


“ LENÇÕES 


HEGOU novo sortimento dos magnificos len- 

€ çoes de um panno só, de 13250 réis cada um. 

ug dos Clerigos n.º 60, loja das Alminhas. Porto. 
(4255) 


|  Editosde30 dias .. 


. 


ELO juízo de direito da 3.2 vara e enrtorio do 
“escrivão Silvs Guimarães correm editos de 30 
dias, a conter de 26 do mez de agosto findo, & ei- 
tar, chamar e requerer todes é quaesquer pessoas 


“| certas e incertas que se julguem com direito go le- 


gado de 3008000 réis deixados no testamento com 
que falleceu Raphaci José de Sá Pereira ao justi- 
ficante seu sobrinho Antonio José de S4 Pereira 
Garcia, ou Antoúio José Garcia, d'esta cidade, a fim 
de que dentro do referido praso o venham deduzir 
» este juizo e certorio com a pena derevelia e lan- 
çamento, e da mesma justificação requerida com 
nudiencis do miyistório publico ser julgada por 


|sentença, e o justificante sor julgado pessoa Iegiti- 


ma e competente para receber o, mesmo legado. 
Porto, 28 de setembro de 1873, 


O solicitador,. 


Francisco José Pereira Salgado. 
(4233) 


o POR TORO O PREÇO 


7 aaa uma boa: armação envidráçada; 

serve pura qualquer cstubelecimênto. 
Entrega-se » quer ma:s dér até 10 do cor- 

rente. 

| Vende-se tambem um cofre paqueno incombus- 

tavel, para papeis e dinheiro; Rua do Bomjardim, 

190 (4255) 


Traspasse de um bem afreguezado 
estabelecimento 


RASPASSA-SE e altga-se, por sua dona ge re- 
tirar, o bem conhecido e afreguezado estabelo- 
cimento de toucinhos sito no mercado do Anjo com 
os n.º* 95 e 96. Póde ser visto a toda a hora do dia 
e para contractar rua de 8. Bento da Victoria n.º 
10, com José Domingos de Oliveira, Porto. (4244) 


-, IMPORTANTE 


| Cla ia as quintas denominadas de Ci- 
ma de Villa e quinta-do Caegal, citas pa íregue- 
sia do Sedieltos, nus proximidades de Masdo-frio e 
uma legus-distoute do rio! Douro; a quem coúvier 
dirija-se por curta so exa.mo gnr. João Pacheco Pe- 
reira, Porto, rua de Villsem.º 1, declarando qual é 
o major preço é garantias que vffsrece, (4214) 


Capas modernas 
Ei senhoras e meninsa, chegadas de Paris. 
“Aos Clerigos n.º 60, loja das Alrginhas, 
Porto. “+ (4058) 


O O sa 

ETTA um fôro que dá de rendas anbual 
1003000 réis, imposto no terreno que tém uma 
ilba sitana trayesáa de: Srlgueiros n.º 8. Quem 
pretender falle na rua dos Flores n.º 40. (4138) 


-— MELOES DE! COMBRA 

CABA de chegar grande d'estas affama - 
sm, dos melóes 4 rua do SUR cora n.º 201 e 
2 Confetes ngr Preços commodos. 

Quem não. REP aa ainda não percas 
de saber O que é bom. 
RUGAS o 3.º andar da casa da rua do Al- 

=» mada n.º 198. 0 css 0 (4179) 


Di o a rd ie Sonda ai 
CRIADA 
DEEIAS de uma para familia de 


ha * 


occantão . 
(4001) 


DE tres - pes- | 
8048; é preciso quê saiba cozer e. engommar 
bem, e que dé boas informsções. Falla-se aa Ferra- 
ria n.º 156. | (4224), 


ENDE-SE uma morada de cesis com excellen- 
- tes commodos sita ng rua de Santa Catharina: 
406 » 410; tem a pensão de 45500 com o domi- 


'10 boras ás 12 da manhã, e de tarde desde as 8 4a 


tractar falla-se na rua dos Clerigos 4, 
(3272) 


Para 


“«dynamito, 


FESTIVIDADE 


OM proximo domingo, 7 do corrente mez de se- 
tembro, na parochial igreja da irmandade do 
Senhor do Bomfim, se ha-de festejar com toda a 
solemnidade a sagrada imagem de Santa Clara 
Martyr, com missa solemne, sermão e Santissimo 
exposto, tudo de manhã, sendo orador o rev. padre 
Moura e a musica de igreja da capella do gnr. Sil- 
vestre. 7 

Na vespera 4 noute haverá, na fórma dos mais 
annos anteriores, fogo de artifício e do ar, illumi- 
nação e musica marcial, do snr. Frederico. 


O secretario, 


João Carvalho da Silva. 
(4288) 


Instituto Industrial do Porto 


Pis conhecimento dos interessados se faz pu- 
blico que o conselho escholar do Instituto 
Industrial do Porto, em sessão de 30 de julho do 
corrente anno, resolveu que ag provas publicas a 
que teem de satisfazer os candidatos ao lugar de 
lente da 4.º cadeira do mesmo instituto, conforme 
o programma authorisado por ordem superior e 
publicado em o n.º 146 do «Diario do Governo» 
de 3 de julho do eorrente anno, tenbam lugar em 
principio do proximo anno letivo, o que será an- 
nunciado competentemente 
Porto, secretaria do Institato Industrial, 2 de 
setembro de 1873. 
O director interino, 
Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza. 
(4285) 
1 ” 
Collegio de Nossa Senhora da 
Conceição 
- PARA MENINAS 
RUA DO LARANJAL N.º 68 


UDA no proximo S. Miguel para a rua dos 
MM Lavadouros n.º 24, mesmo em frente da sus 
antiga habitação, tendo conseguido uma casa maior 
com grande quintsl para as horas de recreio, e on- 
de fará os indispensaveis melhoramentos para o 
bem-estar das suas educâandas. 

As alumnas d'este collegio que fizeram exames 
no Lyceu Nacional foram todas approvadas, e os 
geus nomes são os seguintes: 

D. Ermelinda de Assumpção Lemos da Rocha, 
de Oliveira de Azemeis. 

D. Mathilde da Conceição Lemos da Rocha, 
idem. 

D. Flora Maxima de Castro, do Porto. 

D. Manoela Perciliana Pinheiro, idem. 

D. Amelia Torres, idem. 

D. Amelia Soares, idem. 

D. Maria Beauvais, idem. 


Porto, 4 de setembro de 1873. 
A directora, 


Anna Candida da Fonseca Braga 
(4281) 


A rua da Assumpção n.º* 19 e 21 vende-se um 
N casco de pipa e dous de meia pipa. (4284) 


APROVEITEM 


VENDA de slguns fogões de ferro (pequenos) 
A para cosinha a 68000 e 45500 réis. 
Rua dos Ingleses n.º 73, 1.º andar. (4288) 
NE dame étrangére désire donner des leçons 
Ú particuliêres de français et de piano. S'adroes- 
ser rua do Sol n.º 77, aux initiales C. F. (4291) 


Leilão de penhores 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


7 do corrente e dias seguintes, 
ás 10 horas da manhã 


A rua do Costa Cabral n.º 280, casa do sor 
José Cardoso Estrella, onde se fazem em- 
restimos sobre penhores, serão vendidos em lei- 
lo grande porção dos mesmos por abandono e 
falta de pagamento de mais de seis mezes de juros. 
Consta de roupas brancas e de côr, sendo al- 
gumas novas, cobertores, grande porção de quin- 
quilherias, armas de caça, machina de costura, 
objectos de ouro, um fogão para cosinha e muitas 
mais fazendas que se achim empenhadas e que 
tudo será vendido a quem mais dér. (4248) 


CÃO PERDIDO 


ESDE o dia de 8. Bartholomeu que desappa- 
receu um cão sarapintado de amarello e pre 

to, com colleira; dá pelo nome de SULTÃO e per- 

deu-se na Foz, unde se darão alviçaras a quem 0 
apresentar em Carreros n.º 50, Foz. (4286) 


Domingo 


PES SEREZA R-drigues de Conceição, banheira ns | 


Corticeira, encontrou “im uma das suas bar- 
racas algum dinheiro: quem dér o signal ea quan- 
tia certa se lhe entregará na rua dos Guindaes de 
Baixo n.º 200, pagando a despeza d'este Nr 


Francez, inslez e allemão 


ADAME Altemann dá lições da lingua e litte- 
mM ratura allemã, francera e ingleza. Póde apre- 
sentar excellentes informações, tanto de Portugal 
como do estrangeiro, ácerca da sus capacidade. 
Reside no hotel Mary Castro, Porto. (4282) 


DYNAMITO 


U POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
freA Nobel, vende se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C.*, e em Lisboa em casa de Carruthers & 0.º, rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, podrei- 
ras, explosões submarinas, etc. 
O dynamito gasta-se hoje com optimo resul. 
tado vas minas de S. Domingos, minas dos Mon- 
es, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho. 


As grandes vantagens do dyna- 
"* mito são: 


1.º Grande economia nos trabalhos, 

2. Grande rapidez nos trabalhos, 

3.: Insignificancia de perigo, 

4.» Os gazes não fazem damno nem fumo, 

S.» Facilidade de explosões debaixo de agua 

ou em sitios humidos, 

6.1 Rebentações de massas grossas de ferro, 

aço, ou cobre. 
Propriedades do dynamito 
1.» Depois do nitro-glicerine puro, possue à 
maior força de todas as materias explosi- 
vas até hoje empregadss praticamente, 

2a A explosão tem lugar por meio de choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 

3.º O dymamito arde sem fazer explosão, 

4.» Não sofire com a humidade. 

O dymamito de Alf -ed Nobel é q unico explo- 
givo de confiunça; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem Credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito ellemão como o melhor exploei- 
vo atá hoje conhecido. 


Dão-so impressas as in'atrucções para cr 


Carvão miudo de 1.º qualidade para 


ferreiros, vindo de Newcastle 


ENDE-SE a bordo da escuna ín- 

gleza«Margaret John». Quem pre- 
cisar falle na rua do Almada n.º 45 
com Antonio Pinto de Bessa ou a 
bordo até ás 10 horas da Da 10) 


Ci, “CE 
ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Silva Pereira correm editos de 30 
dias a contar do dia 30 do corrente, a requerimen- 


to de Jonquim de Souza Rafael, a citar o executa- 
do Antonio Nforeira, da freguezia de S. Martinho 
do Campo, hoje ausente em parte incerta, para 
mo praso de 10 divs, findos os presentes editos, vir 
1a este juizo e caríorio pagar o annuuciante a 
quantia de 1245000 réis, por quanto procede a 
execução que ao mesmo e mulher Miquelina da 
Rock promove, além dos juros e custas, até final, 
com « pena de penhora nos bens hypothecados e 


velia, 
al Porto, 80 de agosto de 1873, (4266), 


ma, 


CONFEITARIA DO PROGRESSO 


0, RUA DE CEDOFEITA, 56 


J. 


PORTO 


Rodrigues Pousada participa aos seus amigos e freguezes que continúa á testa de seu negocio, e espe- 
ra de seus amigos, e numerosos e distinctos freguezes, a continuação de suas visitas a miudo, e bem 


assim de suas encommendas, pois serão executadas com brevidade e esmero. Continúa a enfeitar tabolei- 


ros e a ter sempre pasteleria fresca, 


Porto, 1 de setembro de 1873. 


e tudo o mais pertencenteá sua confeitaria e pasteleria, etc. (4218) 


Cerveja ingleza de Bass & 6.º 
Engarrafada em Londres em meias garrafas 


No deposito de louça e cerveja 
ingleza Es: 


ADÃO DICHSON 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA), 13, 15 e 17 


aa gortimento em serviços de jantar, la- 
vatorios, chá e almoço, louças avulsas, vidros 
e crystaes para sobre-mezs, ete., louça amarella, 
êncaixota-se com promptidão e cuidado para toda 
a parte. 

Espera-se em poucos dias, vindos da Babia, 
moringos e quartinhas para refrescar agua. 

(3755) 


Às pessoas quebradas 
OM o uso de alguns dias do milagroso emplastro 
anthephelico se curam radicalmente as roturas, 
ainda que sejam muito antigas. 
Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
pessoas e ainda não falhou. Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 97999, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 5%, (4212) 


CIMENTO romano—Portland—em bar- 


ricas. Cima do Muro, 106. 
(3759) 
Recompensa ma Exposição do Londres do 1862, 
Ea: AGUA DE 
MELISSA DOS 
Carmelitas 


— DE BOTYEIR 
Buoccessor unico: Paris rue Taranms, ih 
Efficas contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjes 
(mai de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, ete, 
Deposito em Porto, casa do Memrique José Pinto, 
(70) 


Agua dentrificia Analherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da córte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna-—invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 

URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 

e acalma as dôres provenientes'dos dentes estraga- 

dos ou cariados, purifica o hbalito, cura as dóres 

rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escova. 

Vende-se no Porto em casa dos snrs, Ferreira 

& Irmão, Bainharia n.º 79. (124) 


PILULAS ve HOGG 


1º Pilulas alimentosas do Hogg com 
pepsima aciduls, proprias pará molestias gas- 
tricas, dyspepísicas, otc., 6 nos casos de digestão 
dificil óu impossivel. 


... 


9º Pilulas do Hoog com popsima ual- 
da a forre reduzido polo hydrogenco, 
pata molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas resultão (escorrimentos, fluxos-branceos, 
cois) e para restabolecer as 


menstruações di 
-saudes debilitadas, 
8º Plialas de Hogg com popaimna o 
proteloduro ferreo Imaltoravol, para 
molestias escrofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, 
para a tisica, à cachexia chlorotica e para as 
afições atonicas geraos do corpo, | 
HOo6GS, pharmacontico-chymico, rum de 
Castigilone, 9,0 qual he o unico inventor 
e preparador. 
m frascos triangulares de 100 e 50 pílulas; 
preços indicados sobre os frascos. 
epositos nas principaes pharmacias e em 
Lisbõa, nas casas de Amevedo o Filhos, Bar- 
rale frmãos; em Porto, nascasas de albano, 
Abilio Andrade, Ferreira o Irmaos, 


(159) 


Sal de Setubal superior 


O princípio da freguezia de Rio Tinto, proximo 
ny à serra de-Vallongo, abriu-se à venda um 
grande armazem de pal de Setubal, puro, sem mis- 
tura de outra qualidade inferior, e yende-se pelo 
menor preço que- fizerem em qualquer estaheleci- 
mento dos mais proximos da cidade e mais distan- 
tes para os compradores. 

Garante se a legalidade da medida e a supe- 
rior qualidade. (4005) 


VENDE-SE 


Por 2808000, tendo enstado conforme à 
factura 3268000 


M piano novo com capa de casimira e cadeira, 
1) mandado vir expressamente do affamado fa- 
bricante « Pleyel». Para ver por intermedio do snr. 
Sebastíilo José Vasques, rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 217. (4227) 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilyulas reguladoras 
Sequeira, à esquina dg Ponte No- 

0 va—-Casa Vermelha—recebêy da Ame: 
rica directamente grande quantidade, e vende a 
pregos muito modicos. (8546) 


Venda de propriedade na praia de 
Espinho 


ELAS 11 horas do dia 18 de setembro do cor- 
rente anno, no Tribuúal do Commercio d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação judicial de 
uma propriedade sita no açets dg Espinho (fregue- 
zia de Anta, concelho da Feira), na fgç do Egurei- 
ro, com o n.º 452, que 2 gompve de casa terrea, 
armazem com tanque para salga de gordinha, quin- 
tal murado de parede, com poço, e ao poente junto 
do palheiro de João Moleiro uma recolets, con- 
frontando com João de Villar, Joaquim da Cunha 
Folha e outros, e das mais partes com caminhos, e 
6 de natureza sllodial, avaliada em 6503000 réis. 
Esta propriedade é não tó propria para habitação 
de familia, mas tambem para pommercio. 

Pódo ser examinada em todos os dias e as fi- 
tulos acham-se no cartorio do escrivão do '“Priby- 
nai do Commercio, Lessa, onda podem ger exami- 
nados, esgim como & louvação existo nos mutos de 
fallencia de Clemente Soares de Magalhães, pela 
qual e a requerimento da curadoria fiscal se pro- 
cede á arrematação. (4117) 


PASSAGEM DE NEGOCIO 
RASPASSA-SE a loja de ferragens e 
quinquilherias, já alreguezada, da rua 

de D. Maria 1 n.º 45. 
Para tractar, rua de Santo Antonio, 65, 


(4164) 
CAPSULAS 


Com balsamo de copahiba, 
tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgaçõe 


de Raquin. Os bons effei- 


'acham-se comprovados pela experiencia de muitos 
anos. Os facultativos de todos os paízos 85 recom- 
mendam pela sua eficacia, 

Deposito mo gro, pharmacia ALBANO, praça 
do D, Pedro n.º 96, Ba) 


| 


“ira 1 hora para refeição, e sa- 


-— OU 
AZEM-SE de todas ns dimensões e com u maior brevidade nas louzeiras de Vallonga. 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, 
em comparação com os até hoje adoptados. 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rua 


da Reboleira n.º 55, 1.º andar. - 


PORTUGAL & 6. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR | 
31, Rua de Cedofeita, 39 (esquina do Carregal) . 


EDEM aos seus amigos é freguezes e exe."" fréguezas à maior al- 
“ tenção para os preços sem competencia das seguintes fazendas : 


ris gata de Ià para vestidos, que eram de 500, 400 e 300 réis, vendem a 240, 200 e 160 réis 
o metro 

Casimiras encorpadas para fatos, que eram de 43500, 48000 e 35600, vendem a 35200, 
25800 e 28400 réis o metro, isto é, com 30 p. e. de abatimento ! 

Chitas largas, que eram de 200 e 180, vendem a 140 e 120 réis o metro ! 

Musselinas largas, lindos gôstos, que eram de 200, vendem a 155 réis o metro! 

Cassas finas » 140 réis o metro, que eram de 180 réis. 

Lencos de seda, grandes, muito bonitos, que eram de 900, vendem a 600 réis ! 

Guarda-soes de seda para senhora desde 900 até 23000 réis, incluindo alguss de bengala, 
que vendem a 13450 réis. 

Cuias modernas, que eram de 15500, vendem a 800 réis ! 

Botinhas para senhora a 15200 réis o par. 

Objectos de malha de lã, incluindo uma porção de capas para senhora, que eram de 
48500 e que vendem a 38600 réis. 

Chales de tapete sa principiar em 43000 réis. 

Lencos de linho a 700 réis a duzia e mais preços. 

Percales finas de ramsgem para vestidos proprios para praias, que eram de 450, vendem a 
280 réis o metro! 

Capas de casimira muito modernas a principiar em 45000 réis. 

Pannos de familia para roupas brancas, que eram de 200, vendem a 160 réis o metro ! 

Garibaldis de cambraia, alta novidade, que eram de 43000, vendem a 15500 réis ! 

Em virtude d'esta grande reducção de preços esperam continuar a merecer a concorrencia de 
seus freguezes ao seu estabelecimento, onde encontam sempre fazendas de conveniencis e muito mais 
baratas do que em outro qualquer estabelecimento. (4108) 


(4892) 


PIANOS. 


M. da Costa Lima, praça de D. Pedro n.º 27, tem o-seu estabelecimento fórnecido de bons pia- 
m nos vindos ultimamente de Pariz, reunindo todas as boas qualidades necessarias tanto em 
som como em solidez. Afliança-os. (4134) 


AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE 


'empreza da estrada de ferro de Maçahé e Campo> convida trabulhadorés com o salario de/25000 
réis por dia, moeda correnteno Brazil. No fim de 3 mezes augmento de salario nos que o merece- 
rem e q esses um abono ás suas familias em Portugal, de 203000 réis fórtes por mez: preenchidos os 
tres mezes, podem acceitar o melhor partido que se lhes offerecer. A empreza garante a passagem até 
Macahé, via Rio de Janeiro, Os mais esclarecimentos no Porto, rua dos Inglezes n.ºº* 68e 70, 1.º an- 


dar, com os agentes da emprera 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (3630) 


RORIZ 


PORTO 
1º 3-RUA DAS FLORES—1 e 3 


(Junto à igreja da Misericordia) 


OMPRA e vende inscripções, etitulos da divida pu- 
L blica hespanhola, internos e externos, apa 


A freguezia de 8, Christovão de Mafamude, ENDO fullecido o sor. Fructuoss da Silva Oli- 
N quinta do Cazkl, proximo à Serra do Pilar, veira, da Mealhada, o seu caixsiro de confian- 
vende-se uma vacca torina legitima, de idade de | ça Antonio Rodrigues de Almeida eontinúa a en- 
cinco annos, a qual está muito domesticada para ti- | carregar se de receber do caminho de ferro para 
rar agua de engenho; na ' meema quinta se dão as | qualquer terra da provincia das Beiras e vice-ver- 
necepegrias informações e se tracta do seu ajuste. | sa quaesquer generos ou mercadoria, 
€ (4145) Pede-se nos antigos correspondentes da casa 


” Balsamo do Raspail | honrem com a sua confiança o abaixg assiguado. 


Mealhada, 29 de agosto de 1874, 
DRA promptamente o rheumatismo e toda & Antonio Rodrigues de Almeida, 
G qualidade de dôres, Vende-se na 


(4167) 
Drogaria Moura, largo do 8. Bit 


mingos n.º D9. FUNDOS HESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.” 


tos e vendem consolidados, 
internos é externos, - (b4) 


e 
U” bom cosinheiro francez e que falla tambem 
o hespanhol offerece-se pura qualquer hotel 
ou casa particular, po imyeriodo Rrúsil;'quem pre- 
oisar dob seus serviços queira dirigir-se a F. de 
Mira Neves, rua do Bomjardim, 24, 3.º andar, para 
tractar. (4116) 


Criada para o Brazil 


prio SE de mma de Sá a 44 annos, quo sai. 
ba lavar roupas e que entenda tambem algu- 
ma cousa de engommar e cosinhar, Dá-se preferen 
cia a alguma que tenha servido em qualquer terra 

equena fóra do Porto, Tracta-se ná rua do Bom. 
jardim, 533 —Porto. 


ULITO Augusto Pestana, casado, proprietario 
“de Trovões, julgado e comarca da Pesqueira, 
annuncia que ninguem devej comprar a Antonio 
Augusto de Mcllo e mulher, naturaes de Trovões, 
o actualmente residentes na,cidade do Porto, rua 
do Loyreiro, os bens immobiliarios que possuem — 
uma casa com o sei lagar pa rug da Cruz, e uma 
courella no gitlo do Curtinho—, vitos no limite dg 
Trovões, e que constituem um fpraso, de que são 
senhorios directos os herdeiros do Telles, de Lis 
boa, pois são responsaveis so annunciante por in- 
dpmpisações, pura haver ns quees vai brevemente 
inteptar à rásprejiva acção no juizo competente. 
E para que nipgne fossa! sfiegar ignorancia 
o faz publico por esta fórma, 


- Como procurados, 
Francisco de Almeida, 
(Segue-se o reconhecimento.) (4166) 


DILIGENCIAS DIÁRIAS 


PORTO, AMARANTE, VILLA REAL, CHAVES, REGOA E BATEIRAS 


A mms 


Raymundo dos Santos Nativitade — Rua Formosa n.º 39 


NNUNCIA que desde o dia 1.º de setembro em diante continuam as suas carreiras para os pontos 
A acima ditos: sahindo do Porto ás 4 horas da tarde, che za a Casaes ás 10 boras da noute, onde de- 
mora 1 bora para refoição dos gore. passugeiros, e sahe ás 11 horas em ponto, chega a Amarante á 1 e 
meia da manhã, e sahe para | 


Villa Real ás 2 horas-da Regoa ás duas horas da manhã, e chega na Regos ás oito hborad 
manhã e chega a Villa Real |e meia da manhã, demora uma e meia hora para refeição e segue pa- 
ás 9 horas da manhã: sahe dejra as Bateiras ús dez horas da manhã, onde chega á uma hora da 
Villa Real ás 11 horas da ma. | tarde. 
nhã, chega a Amarante ás 6 Sahe das Bateiras às seto da manhã, chega á Hsgoa ás dez da 
horas da tarde, onde se demo- | manhã, demoram alli uma bora e sahe ás onze da manhã; chega a Ama- 
rante ás cinco horas e meia da tarde, ondo demora ums é meia hora pa- 
bem de Ampranto para o ra refeição, e sahem de Amarante para o 


Porto ás sete horas da tarde, onde chegam ás cinco horas da manhã, horas proprias para seguirem 


para o comboyo da manhã, qpde os gar. aspageiros teem carro a seguir logo para 84 Devezas. Es- 
tações:; todas as actuaes. Preços convencionass para todos 0s pontos das carreiras, (4204) 


(4152) | 


PROTECTORA 


ATTENÇÃO 


Companhia de substituição do |Deposito da Companhia dos Vendedores de 


recrutamento militar 


STA companhia effectua as suns operações em to- 
E dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ús 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Pórto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 


tados todos os esclarecimentos de que carecerem og 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro eia) 


Attenção 


Ãos snrs. commerciantes de vinhos q 


-Fetalho e particulares . 

Nº armazem de papel de Manoel Francisco de 

* Araujo, no largo de S. Domingos n.º 50, ven- 
dem-se umas pequenas machinas de vidro, as 
quaes, collocadas nos batoques das vazilhas de 
qualquer tamanho, fazem conservar o vinho, desde 
o principio até final, sem se alterar ou azedar, sen- 
do o seu preço muito modico. (3901) 


Madeira de vinhatico 


qse em pequena e grande quantidade 


Tabacos Regalia 


ENDO uma fabrica do Porto imitado a côr do 

embrulho e o lithographado especial dos nos- 

sos cigarros havanos de 90 réis, previne-se o publi- 

co, que está costumado a gastar a nossa marca, 
que repare bem no rotulo onde se lê—Regalia. 


O chefe do deposito—Lisbos, 
J, S. da Cunha. (3997) 


Para exportadores de 
vinos à Alemania 


E/ representante de una de las casas mas respe- 
tables de importaciones en Breme se establece- 
rá en otoíio como corredor de vinos y de espirituo- 
sos y desea representar buenas casas portuguesas 
en estos articulos para Breme y Alemania. 

El mismo puede ofrecer las mejores referenoias 
y garantias. 

Ofertas bajo E. M., Grand Hotel du Nord, a 
Breme. (4207) 


AMA DE LEITE 


no largo do Correio n.º 117 (aos Ferros Ve-| F3RECISA-SE uma ama na rua dos Clerigos 


lhos). (3988) 


n.º 33. (4046) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HAMBURGO E A AMERICA DO SUL 


Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MEZ | 
Para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
Em 12,de setembro o paquete—VALPARAIZO | 


Para a Bahia, KRio de Janeiro e Santos 


Em 26 de setembro o paquete—-BAHIA 
PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


358000 RÉIS 


Nos vapores d'esta 


S, Vicente, Pernambuço, Bahia, Rio de Janeiro, 


E Montevideu e 
Paquetes para 


“os 
o Pr 


A EGA 


Os passageiros que 
quizerem seguir para 
os portos do Brazil 
nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem 
pagar alli as suas pas- 

por intervenção de José 

Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes Bai 

| (862 


= ss 


pç? 
a. 


- Recebem-se passa 
geiros pars seguirem 
vingem DOS mesmos, 
com a faculdade de pa - 
garem as suas passa 

asas asda feng nos portos do seu 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no lúrgo de 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos. (1470) 


Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu, 


Buenos-Ayres é Rosario 


Becehbendo passageiros para o Rio 
Grande do Sul 


E' esperado em 


Paquetes para o Brazil 


' de setembro o vapor 
paquete francez 
ILLE DE BAHIA, 
Css 7 ”  — de 1:500 toneladas, 
espitão Robert, que gahirá para os portos acima 
depois da indispensavel demora n'aquelle porto. 
Recebe carga e passageiros, para 0s quses tem 
excellentes acommodações. 
Fornece-se vinho 20s passageiros de 3.º classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, no 
escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 9,º andar, e no Porto, em 
quem de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofai: 
ta, 298. É (4061) 


Londres 


- O vapor inglez— 
à YA ERA —, capitão Tay 
- lor, eshe terça-feira 9 
do corrente. 

Agentes—Dch. HM. 

= ss Fenerheerd du- 
nior & €.' ou Alexandre Miller & C.:, 
rua dos Inglezes n.º 78. (4289) 


Londres 


= A Ds 


A] E nd 
ê + 
DR e oc : +” 
Pá « ç a 
há o qn aço o 10, * MK E US io vt “e 
; == 
DU o pe] E om é 


O vapor inglez— 
* CAMILLA —., capitão 
Robert Kavanaugh, a 
gabir com brevidade. 
Recebe carga e pas- 
DO a md Da Cole sageiros. 
Agentes, Deh. M. Feuerheerd Junior 
& €.*ou Alex. Miller & C.:, rua dos Ingle- 
ses n.º 78. (4290) 


New-Castle 


8 O vapor inglog— 
e A RIO LIMA, es pilão 
James Teylon, a sahir 
no meado d'este mes, 
Para carga e pas- 
Ads Ea  engeiros, póde-se trg. 
ctar positivamente com. 08 agentes A. J, Gore 
& €.º, rua dos Inglezes, 23, 1,º gadar. (4198) 


Dublin e Glasgow 


Q Vapor ingles — 
ALEXANDRA, ca. 
pitão James Burrell, 
espera-se em poucos 


, 
1 - 


brevidade, 


tockholmo 


À escuna suega == MIRANDA—, 
capitão Tydsa, espera-se para sahir 
sem demora, 

(413%) 


Leith. 


. A veleira e bem conhecida escuna 
ingleza—HOOPOE —, capitão James 
F. Cort, sabirá impreterivelmente no 
— dia 10 do corrente mez de setembro. 
- Para carga e passagens tracta-ge com q3 con 
signatarios Carlos Toveriey & €.*, ros d: 
Reboleira n.º 56, 1.º undur. (4251) 


— Hull 
pe RETO A escuna inglega—MARGARET 
JOHN—, capitão Henry Harrison, a 
gahir por estes dias. | 


A. Miller & €.º, rya dos In- 
B, Mason, Hull, (4252) 


Caminha 
Hiate—-CORTEZ—: quem quizer 
carregar dirija-se a José Antonio da 
E né Oliveira, praça de D, Pedro n.º 
+ 04, ou com o despachante João José 
de Miranda, Cima do Muro n.º 12%. (4201) 


glezes, 73. — RP, 


; Jhores commodos e excellente tractamento. 
Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa com 
do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


Rua dos Inglezes n.º 73. 


de setembro. —Agente G. C. Tait. rus dos Inglezes, 25. 


o Brazil | 


IRA 
Lisboa no dia 5 ou 6) Birds ) 


aq para gahir com 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


companhia encontram os snrs. passageiros os me- 
Ernesto George, rua 


A. Miller & €.º 
(4253) 


Buenos-Ayres 


O paquete — BOYNE —, da Companhia Real Ingleza, sshirá de Lisboa em 13 8 


(4186) 


Londres 


A escuna sllemã — ARENDINA, 

Ra —eapitão L. G. Boerhave, classificada 
id /6—1—1 em Veritas, espera-se para 

sahir com brevidade. 

Para carga tracta-se com os agentes A. J, 


Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. | 
(4051) 


Companhia Alliança Maritima 
PORTUENSE 


A SAHIR 


PARA O RIO DE JANEIRO 
Galera — SAUDADE — em 20 de setemb 
+ — INDIA — em 20 de trt e ER 
Recebe carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 182 


É (4195) 
Rio de Janeiro 


(3782) 


E O O o =p A 
Rio Grande do Sul - 

A nova bares — IMPERIAL, — 

aa, classificada em 1.º classe, vai sabir 

sem demora. Recebe carga e paesa- 

geiros a pagar n'este ou n'aquelle 

porto, para 08 quaes oferece bom tragtamento é ex- 

cellentes commodos, até beliches para os sura. pas- 

esgeiros de prôa. Tracta-se com os caixas Joa- 

quim Antonio dos Santos Andrade & C. praça 

de Santa Thereza n.º 4, ou com Joaquim Duarte 
de Mattos, rua dos Inglezes n.º 70. (4113) 


Rio Grande é Porto Alegre 


Segue no dia 11 do corrente o no- 
vo patacho-RAPA-—., Pede-se aos 
enrs. passageiros para virem legali- 
iii ENT AS suas passagens e apresentar 
08 Semad Ros snrs. carregadores para traza- 
rem os conhecimentos ao escriptorio de Ber 
José Machado & C.*, Cima do Muro n.º 120 Rep 


| (4256) 
Pernambuco 
0 PRIMEIRO A SAHIR 


O brigue — TRIUMPHO: — vai 
Ag mai com muita brevidade, Ainda 
ny recebe cerga e passageircg q T 
= neste ou n'aquelle porto, cod 
quaes offereco excellente tractameuto e commodos 
se ac ria pa pç bi de prôa. Tra- | 
cta-go com Joaquim Antonia drad 
& C.», praça de Santa BSA né pontos F 


Bahia 
BARCA HERSILIA 


Em consequencia de estarem a 
concluir as obras d'este navio, decla- 
ra-se que ha-de sahir com brevidade. 
: Roga-se 8os snrs. carregadores o fa- 
vor de mandarem os conhecimentos ao escriptorio 
do consignatario José Joaquim Barboza Lima, na 
praça de Santa Thereza n.º 58, ou de Antonio 
Luiz Gomes Lims, rua do Principe n.º 805, (3929) 


Pará, 


A velgiva e conhecida bareg — 
AMARONA — vai sahir com brevida- 
de. Rerebe carga e conduz passagei- 
Posadas [0%, tendo para estes excellentes acom-. 
modações em todas as classes. Tracta-se com José 
Nogueira Pinto ou José “Domingues de Oliveira 
largo de 8. João Novo n.º 2. . (8813). 


AVISO 
Santos 


O brigue portuguez—JUDITH— 
sahe no dia 6 ão proximo mez de se- ' 
tembro. Roga-so aos snrs, carregado- 
a » res queiram mandar com promptidão 
suas cargas para bordo. Caixas Antunes Junior & 
Senna, no largo de 8, João Novo n.º 6, 1.º andar. 


(4060) 
AVISO 
Montevideu 


A barca—CERES— vai sahis im- 
preterivelmente no dia 8 de setey;bro 
7 Caixas Ferreira dos Santos &, Filho, 

rua de S. Bento da Victoria, 90. 
(3956) 


e 


(2750) 
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